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Ações itinerantes marcam hoje o Dia do Defensor Público em JP P. 8mais

  NATHIELLE FERREIRA

Receita Federal
vai realizar oito
operações de
combate à fraude
Meta do órgão é combater
o tráfico internacional de
drogas e o contrabando de
mercadorias. Ações vão se
concentrar especialmente
nos Correios e Telégrafos,
onde as remessas postais
passarão por raio x nos
centros de distribuição  P. 4

"

Estado sai na frente das demais unidades da Federação e lança Código de Conduta do Turismo contra a Exploração
Sexual de Crianças e Adolescentes. Polícia prende padastro que abusou de garoto de onze anos na Capital P. 24

Paraíba lidera movimento de
combate à exploração sexual

Professores que
prestam serviços
ao Estado terão
salário atualizado
Anúncio foi feito ontem pelo
secretário Sales Gaudêncio
durante a abertura do
programa de treinamento
que vai capacitar mais de
dois mil profissionais nos
núcleos educacionais de
João Pessoa, Sousa, Sapé,
Alagoa Grande e Patos P. 4

"Construção civil
continua em alta
por causa da
redução do IPI
Vendas no comércio de
João Pessoa aumentam e
proprietários de depósitos
e lojas do ramo acreditam
em resultados ainda mais
satisfatórios até o final do
ano. Sinduscom diz que
setor imobiliário vive
“excelente momento”. P. 6

"

  ORTILO ANTÔNIO

Chuvas transformam interior em
mar e 78 açudes sangram na PB
O volume acumulado nos mananciais monitorados pela
Agência Executiva de Gestão das Águas (Aesa) é de cerca
de 3,7 bilhões de metros cúbicos d'água, o equivalente a
95% da capacidade total de todos os açudes paraibanos,
que é de 3,9 bilhões de metros cúbicos. PPPPP.  5.  5.  5.  5.  5
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A UNIÃO

Indicadores sociais
m pacto para reduzir as desigualda-
des. Uma frase na medida das boas
intenções. Que não vai ficar apenas
nas boas intenções. É, sim, um pacto

que começa a ser implantado na Paraíba e que
envolve o interesse de 21 municípios. O acordo
objetiva melhorar os indicadores sociais e de saú-
de, entre eles a taxa de mortalidade infantil.

Essa taxa de mortalidade infantil não deve figu-
rar no hall da vergonha. Porque é assim quando
se percebe que a morte alcança uma criança, de-
vido ela estar fragilizada pela pobreza, pela des-
nutrição, pela falta de assistência correta nos ser-
viços básicos de saúde pública.

O pacto vem, portanto, em momento oportu-
no, quando se coloca a área de saúde como uma
das prioridades de governo. A observação é para
que os prefeitos de 21 municípios – onde mor-
rem mais crianças com menos de um ano de ida-
de – se unam, em termo de compromisso, com o
Governo do Estado, para a melhoria dos indica-
dores sociais e de saúde.

A Gerência Executiva de Ações Programáticas
e Estratégicas, da Secretaria Estadual de Saúde
(SES), coordena projeto para reduzir os riscos
de morte de milhares de crianças. É uma missão
de levar adiante a vontade de preservar a vida,
não tardar na hora da precisão. A vida, muitas
vezes, exige urgência de atos. Este ato conduz
uma luz de gratidão.

Para cumprir esse projeto, a Gerência agen-

U
dou uma oficina para dar suporte, com a partici-
pação de representantes da Secretaria Estadual
de Saúde, de prefeitos, secretários municipais, in-
tegrantes do Conselho Estadual de Saúde e da
Curadoria da Saúde, consultores do Ministério
da Saúde.

Todos vão poder se expressar. O projeto ela-
borado, a partir dessa oficina, deverá ser envia-
do ao Ministério da Saúde até o dia 16 de junho
deste ano, para apreciação e, em seguida, a libe-
ração de recursos. O governo federal já mostrou
que existe dinheiro para concretizar esse tipo de
plano. Também já pesou o interesse como uma
ação sustentável.

É importante citar os municípios que firmam essa
parceria, como Alagoa Grande, Alhandra, Areia,
Bayeux, Cabedelo, Cajazeiras, Campina Gran-
de, Esperança, Guarabira, Itabaiana, João Pes-
soa, Juazeirinho, Mamanguape, Monteiro, Patos,
Princesa Isabel, Queimadas, Santa Rita, Sapé,
Sousa e Taperoá.

Essa união forma uma força. A força construirá
uma obrigação. A obrigação é de todos nós.

No Brasil, o tema desigualdade sobrevive como
um pêndulo sobre a nossa cabeça. Tirar este peso
é trabalhar para um mundo mais livre. Assim, um
pacto para reduzir as desigualdades semeia coi-
sas boas. O primeiro passo é evitar que crianças
morram com menos de um ano de idade. Os pas-
sos seguintes vão sustentar essa beleza espeta-
cular que é a vida.

Carteiras de estudantes
de 2008 valem até dia 31
Os estudantes precisam estar atentos ao
prazo de validade das carteiras de 2008
dos secundaristas e universitários de
João Pessoa, que se encerra no próximo
dia 31, e assim evitar problemas com as
recargas dos cartões Passe Legal. O
alerta do Ministério Público Estadual,
através do Curador de Defesa dos Direitos
do Consumidor, Glauberto Bezerra, é para
evitar prejuízos para os estudantes que,
embora tenham requerido a carteira
2009, ainda não estão de posse do
documento.

Lei protege consumidores
para pagar as contas
O Diário Oficial do Estado publicou a lei que
garante mais comodidade aos consumido-
res na hora de pagar contas. As empresas
públicas prestadoras de serviço da Paraíba
ficam obrigadas a postar as cobranças, no
mínimo, 10 dias antes da data de
vencimento. A lei prevê, ainda, que as

datas de postagem e vencimento sejam
impressas também na parte externa das
correspondências.

Hemocentro faz coleta
hoje na Praça da Bandeira

A unidade volante do
Hemocentro de
Campina Grande
estará hoje na Praça
da Bandeira. O
principal objetivo

dessa coleta externa é garantir o
estoque de sangue. Essa ação itinerante
é uma oportunidade para que as
pessoas que desejam doar sangue o
façam sem precisar se deslocar até a
sede do órgão.

Clube do Vinho irá ao
Vale do São Francisco
O advogado Ivan Miranda, que é
colunista de jornal e mantém programa
semanal de TV sobre eno-gastronomia,
em Recife, e sua esposa Séfora,

solicitou a inclusão dos seus nomes na
lista de excursionistas do Clube do
Vinho/PB, que vai realizar a sua reunião
ordinária de setembro no Vale do São
Francisco. Diretor da SBAV/PE e da ABS
(Associação Brasileira de Sommeliers),
Ivan Miranda cultivou muitas amizades
em João Pessoa. Ele cobrirá a viagem
inusitada que translada o encontro-
mensal da Associação Vinícola do Litoral
paraibano ao Semiárido de
Pernambuco, para divulgar em espaços
que dispõe na mídia da Mauricéia.

Receita antecipa o
processamento
A Receita Federal antecipou o
processamento das declarações de
rendimento deste ano, referentes ao
ano-base 2008. Com isso, milhões de
contribuintes já podem consultar se há
pendências na declaração. As declara-
ções que não apresentam problemas
indicam como resultado imposto a
restituir, a pagar ou sem saldo.

Vários livros lança-
dos recentemente pela
Editora Saraiva de-
monstram a necessida-
de que sentem os ope-
radores do Direito de
estarem atualizados
com a prática penal.
Destacamos alguns de-
les. O primeiro é "Lei
dos Juizados Especiais
Criminais Anotada", de Damásio E. de Jesus (11ª edição
2009 - 185 páginas - preço sugerido: R$ 53,00). Esta rica
análise da parte criminal da Lei nº 9.099/95 - atualizada
de acordo com as Leis nº 11.313/2006, 11.340/2006 e 11.343/
2006 - que instituiu a matéria no âmbito da Justiça Fede-
ral. Traz o texto da lei na parte referente aos Juizados
Especiais Criminais, abordando detalhes e controvérsias
que apenas a jurisprudência e a doutrina mais atualiza-
das são capazes de esclarecer. Trata-se de fonte de con-
sulta imprescindível àqueles que lidam com o Direito
Penal e Processual Penal.

Outra obra é Prática Forense Penal, de Fernando Ca-
pez e  Rodrigo Colnago (3ª edição 2009 - 307 páginas -
preço sugerido: R$ 65,50). Este guia prático contém
modelos utilizados em todas as etapas da persecutio
criminis, desde peças constantes do inquérito policial
até aquelas frequentes na ação penal, como denúncia,
queixa, libelo, alegações finais, sentença, recursos, ha-
beas-corpus, mandado de segurança, revisão criminal,
agravo em execução e outras. Os modelos são prece-
didos de objetiva explanação teórica dos temas, confe-
rindo ao leitor um meio de revisar e consolidar o estudo
dos institutos processuais penais. É de extrema utilida-
de para delegados, advogados, juízes e promotores e
todos os que necessitam compreender os detalhes do
processo penal.

Fernando Capez é mestre em Direito Penal pela Uni-
versidade de São Paulo (USP), promotor de Justiça li-
cenciado, professor no Complexo Jurídico Damásio de
Jesus e na Escola Superior do Ministério Público do Es-
tado de São Paulo. Rodrigo Colnago é advogado, pro-
fessor de Processo Penal e Prática Processual Penal no
Complexo Jurídico Damásio de Jesus e na Escola Supe-
rior da Magistratura do Paraná.

Outro livro lançado pela mesma editora tem como
autor Damásio de Jesus e trata de "Prescrição Penal"
(18ª edição 2009 - 193 páginas - preço sugerido: R$ 64,00).
Este estudo traz uma abordagem diferenciada da pres-
crição penal, facilitando em demasia sua compreen-
são. Trata dos conceitos fundamentais de punibilidade,
prescrição, prescrição de pretensão punitiva e prescri-
ção de pretensão executória. A obra traz também a
prescrição na legislação especial e o atual problema da
prescrição retroativa, fundamentados na moderna ju-
risprudência e em rica bibliografia penal. Criminalista
consagrado, Damásio E. de Jesus é advogado, profes-
sor e parecerista, tendo publicado pela Editora Saraiva
vasto número de obras destinadas ao público jurídico.

Mais duas obras: "No Tribunal do Júri - A Arte e o
Ofício da Tribuna - Crimes Emblemáticos, Grandes Jul-
gamentos", de Edilson Mougenot Bonfim (3ª edição 2009
- 513 páginas - preço sugerido: R$ 104,00) e Código Penal
Anotado, de Damásio E. de Jesus (19ª edição 2009 - 1201
páginas - preço sugerido: R$ 159,50). A primeira aborda,
inicialmente, a formação do criminalista, uma bela des-
crição do júri e suas principais nuanças; na sequência,
compila alguns debates sobre grandes julgamentos vi-
venciados pelo autor, todos muito repletos de detalhes
emocionantes. Trata-se de livro histórico que retrata
excelente doutrina sobre o júri e, sobretudo, de estudo
prático da formação e do aperfeiçoamento de todos os
que militam no foro criminal. O autor é promotor de
Justiça do 1º Tribunal do Júri de São Paulo e doutor em
Direito Processual Penal pela Universidade Compluten-
se de Madrid.

Prática penal

Fernando Vasconcelos
auniaoredacao@gmail.com

Trata-se de fonte de
consulta
imprescindível
àqueles que lidam
com o Direito Penal e
Processual Penal. ...

*Fernando Vasconcelos é promotor de Justiça e advogado
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Hemocentro inaugura
Brinquedoteca em CG

As crianças contarão com um ambiente adequado para realizar atividades de leitura
e lazer, amenizando o estresse provocado pela enfermidade e ambiente hospitalar

A

“Paraíba democrática, terra amada”

Sebastião Nery
sebastiãonery@ig.com.br/
www.sebastiãonery.com.br

Rio - Nenhum líder estadual no Brasil exerceu um po-
der tão longo e contínuo quanto Pedro Ludovico. Nem o
feudal José Sarney. Ludovico nasceu na velha capital de
Goiás, a cidade de Goiás, em outubro de 1891, com a
primeira Constituição.  Veio para o Rio estudar engenha-
ria e voltou médico, em 1916. Casou-se com a filha do
senador Martins Borges, fundou o jornal "O Sudeste" e
começou a combater o poder dos Caiado.

Na Revolução de 1930, conspirou na Aliança Liberal
com Siqueira Campos, Antônio Carlos, "presidente" de
Minas, e os Pinheiro Chagas. Voltando de Minas, foi pre-
so e estava sendo levado para a capital, Goiás. A revolução
venceu e ele continuou a viagem já não mais como prisi-
oneiro mas como autoridade, para assumir o governo.

As Mulheres do Coronel

Ludovico
E ficou, direto, 15 anos, até 1945. Em todos os esta-

dos, mesmo em Minas, onde Benedito Valadares du-
rou de 33 a 45, interventores (de 30 a 34), governado-
res (de 34 a 37) e de novo interventores (de 37 a 45)
foram substituídos, revezados, em crises políticas.
Ludovico durou de 1930 a 45.

Raros também conseguiram pular do governo para
o Senado. Benedito, só em 1954. Pedro Ludovico se
elegeu senador logo em 45, pelo PSD. Voltou ao go-
verno de 50 a 54, sempre no PSD. De novo senador
de 54 a 69, já no MDB. Em outubro de 69, no AI-5, a
Junta Militar, aquela dos "três patetas", cassou-lhe o
mandato e os direitos políticos.

Foram 20 anos de governador e 20 de senador. Qua-
renta anos diretos no poder. E seriam 50 (morreu
em 1979), se não fosse a truculência militar, a serviço
dos Caiado da UDN, seus adversários.

Sabedoria
Pedro Ludovico, patri-

arca de Goiás, fundador
de Goiânia, avô de Brasí-
lia e pai do governador
Mauro Borges, do MDB,
derrubado por Castello
Branco logo no começo
da ditadura, magoado
com as injustiças de 1964
foi à Europa pela primei-
ra vez em 70. Nunca ha-
via saído dos sertões. O
jornalista Benedito Cou-
tinho o esperou de volta
no aeroporto:

- Senador, foi sua pri-
meira viagem à Europa.
O que é que o senhor
achou de Roma, Lon-
dres, Madrid, Veneza,
Paris?

- Quer saber mesmo,
meu filho? Aprendi que
toda mulher boa do
mundo tem dono.

Esatânico
O padre Edvino Stekel,

acumpliciado com o es-
tranhíssimo ex-cardeal ar-
cebispo do Rio dom Eusé-
bio Scheid, deu um tombo
de 15 milhões de reais na
Curia, gastando com um
apartamentão de luxo para
o ex-cardeal arcebispo na
arrogante e imodesta aveni-
da Rui Barbosa, e com a
instalação de um escritório
blindado para ele próprio,
com a compra de móveis
"arrojados, de grife", me-
sas e cadeiras de astros de
Hollywood.

Os dois ainda criaram
uma Associação de Solida-
riedade Justiça e Paz (ASJP),
"para realização de ações
sociais". Em proveito de
quem?

E o padre Edvino. Imagi-
nem se fosse Esatânico.

s crianças hemofílicas e
visitantes do Hemocen-
tro Regional de Campi-

na Grande contarão  com uma
Brinquedoteca para realizar ati-
vidades de distração e lazer. A
sala onde funcionará a Brinque-
doteca será entregue na tarde de
hoje, às 17 horas. No Estado, o
primeiro Hemocentro que abre
uma Brinquedoteca é o de Cam-
pina Grande.

As crianças contarão com um
ambiente adequado para reali-
zar atividades de leitura e lazer.
O objetivo é amenizar o estres-

se provocado pela enfermidade
e ambiente hospitalar. ”Nós va-
mos aproveitar esse espaço
para estar desempenhando ati-
vidades lúdicas como forma de
terapia e recreação, ajudando
também na recuperação das
crianças” ressaltou a psicóloga,
Caroline Steinmuller Wander-
ley.

O espaço contará com profis-
sionais capacitados, que irão
acompanhar o desenvolvimen-
to psicológico das crianças, in-
serindo diretamente a família
no processo, procurando conhe-

cer de forma mais ampla como
as crianças lidam com a doen-
ça, oferecendo assim meios para
descobrir novas perspectivas
de vida e habilidades latentes.

O Hemocentro de Campina
Grande, através da coordena-
ção de psicologia, criou a Brin-
quedoteca com a finalidade de
humanizar o trabalho desen-
volvido junto às crianças que
recorrem ao serviço prestado. O
trabalho acolherá também as
crianças que vêm ao local como
acompanhantes dos doadores e
dos pacientes.

Órgão realiza coleta de sangue no Centro
A unidade volante do Hemo-

centro de Campina Grande es-
tará hoje,  na Praça da Bandei-
ra, no Centro da cidade, para
realizar coleta de sangue. O
principal objetivo é garantir o
estoque de sangue, sendo  tam-
bém  uma oportunidade para
que as pessoas tomem conhe-
cimento da ação voluntariada,
pois muitos têm vontade de
doar, mas às vezes por falta de
informação e de tempo não se
deslocam até o Hemocentro.

Todas as pessoas que reali-
zam a doação voluntária de
sangue têm direito a um ates-
tado que abona o dia de traba-
lho, conforme Lei Federal nº
1075 de 27/03/1950.

Atualmente, a cidade de
Campina Grande coleta por
mês em torno de 1.500 bolsas
de sangue e dessas a unidade
móvel é responsável por 10%
das coletas. Desde 1º de março
deste ano, foram realizadas 13
coletas externas e 358 pessoas

se candidataram à doação de
sangue.

Para doar é indispensável a
apresentação de um documen-
to emitido por órgão oficial com
foto, pesar acima de 50 quilos,
ter idade entre 18 e 65 anos, es-
tar saudável, não ter ingerido
bebida alcoólica 12 horas antes
da doação e não estar em jejum.
No dia 27 deste mês, a unidade
volante estará coletando sangue
na cidade de Queimadas.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Presidência da Associação Paraibana de Imprensa (API), no uso de suas atribui-
ções estatutárias, convoca Assembléia Geral Extraordinária para o dia 23 de maio
corrente (sábado) a partir das 8h30, em primeira convocação com quorum mínimo
de 2/3 (dois terços) dos associados; às 9 horas, em segunda convocação, com quorum
mínimo de metade mais um dos associados; às 10 horas, em terceira e última convo-
cação, com qualquer número dos associados, para deliberar sobre a seguinte pauta:

1 - Convocação das eleições para a gestão 2009/2012;

2 - Elaboração do Regimento Eleitoral das eleições;

3 - Escolha dos membros da Comissão Eleitoral que presidirá o pleito.
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Receita Federal fará operação
de combate às fraudes na PB

Ao todo serão realizadas oito ações de repressão no aeroporto, Correios e Telégrafos e no porto de Cabedelo

A

O secretário Sales Gaudêncio faz palestra durante treinamento de professores na Espep

SECOM

té o final do ano, a Delegacia da
Receita Federal na Paraíba vai
realizar oito operações de re-

pressão com vistas a combater fraudes.
Segundo o delegado do órgão, Marcone
Frazão, no ano passado foram realizadas
10 destas operações, especialmente no
âmbito dos Correios e Telégrafos, aeropor-
tos e porto de Cabedelo. Nestas operações,
a meta da Receita Federal é combater o
contrabando de mercadorias e o tráfico
internacional de drogas. Nos Correios, as
remessas postais passam por raio x nos
centros de distribuição, enquanto nos ae-
roportos os passageiros, principalmente
aqueles que chegam de outros países - con-
forme relação encaminhada pelos aero-
portos internacionais de outros estados.

No ano passado, também foi realiza-
da uma operação contra a sonegação
previdenciária, na qual a Paraíba inti-
mou 36 contribuintes a regularizarem
sua situação junto à Receita Federal, pro-
videnciando a retificação da declaração,
pagando eventuais diferenças das con-
tribuições, com juros e multa de mora.

OPERAÇÃO HIPOCONDRIA
Pelo menos até agora, a Paraíba está de

fora da Operação Hiponcondria. Marcone
Frazão informou que não havia recebido
qualquer recomendação para realização
da operação na Paraíba. Ele disse que al-
gumas das operações realizadas pelo ór-
gão não ocorrem no Estado por falta de
casos que requeiram a fiscalização.

A Operação Hipocondria foi realizada
pela Receita Federal, ao lado da Polícia Fe-
deral, no Rio Grande do Sul, com o objetivo
de cumprir Mandados de Busca e Apreen-
são expedidos pela Justiça Federal de Porto
Alegre, de documentos e computadores.

O objetivo foi reprimir a prática de frau-
des para obtenção de restituições indevi-
das ou redução de imposto de renda a pa-
gar. As fraudes detectadas pela Receita Fe-
deral consistiam na elaboração e transmis-
são de declarações de imposto de renda
utilizando recibos de despesas médicas fal-
sas e deduções inexistentes com planos de
previdência privada.

Os envolvidos na articulação da fraude,
profissionais da área médica que fornece-
ram os recibos falsos, assim como o res-
ponsável pela elaboração das declarações
e os contribuintes que fizeram uso indevi-
do dos recibos, serão intimados para pres-
tar esclarecimentos à Receita Federal. As
fiscalizações podem gerar multas de até
150% do tributo devido, bem como en-
caminhamento de Representação Fiscal
ao Ministério Público Federal para as de-
vidas ações criminais contra os envol-
vidos na fraude.

Cleane Costa
REPÓRTER

Estado vai atualizar salário
de professores contratados

Todos os professores da rede estadual
de ensino que trabalham no sistema de
contrato de prestação de serviços terão
seus salários atualizados nos próximos
dias. Foi o que anunciou nessa segunda-
feira (18) o secretário da Educação e Cul-
tura, Sales Gaudêncio, durante a aber-
tura do treinamento que está se reali-
zando simultaneamente em João Pessoa
e demais núcleos educacionais nas cida-
des de Sousa, Sapé, Alagoa Grande e Pa-
tos. Na Capital, o evento continua por
toda a semana na Escola de Serviço Pú-
blico. São mais de duas mil pessoas que
estão sendo capacitadas.

O resultado deste treinamento, que se
destina aos professores do Programa
Brasil Alfabetizado e o de Correção de
Fluxo, será repassado para alunos que
têm dificuldades de aprendizagem. Os
recursos são de convênios ainda rema-
nescentes do ano de 2007, que não foram
investidos em sua finalidade. Sem a rea-
lização deste curso, a Paraíba poderia
ter que devolver recursos destinados a
esses programas para o Ministério da
Educação. "Podemos constatar a alegria
dos professores porque garantimos a
normalidade do programa, inclusive
com o pagamento dos salários atrasa-
dos", garantiu Sales Gaudêncio.

Para os professores que trabalham
com os alunos que têm dificuldades na
sala de aula, mudando de idade sem
avançar na aprendizagem, que na Pa-
raíba chega a 30 mil, o secretário disse
que isso acontece porque existe defici-
ência nas escolas. "Além dessa capaci-
tação que está acontecendo, são distri-
buídos livros didáticos e haverá pro-
fessores especiais para atender a esses
alunos", comentou.

"Este é um momento importante por-
que estamos reparando o que deixou de
ser feito ainda com recursos do ano de
2007", afirmou o secretário, destacando
a receptividade dos professores para
com estes dois programas, tendo em vis-
ta a sua abrangência na formação edu-
cacional dos alunos.

BUSCANDO PARCERIAS
O secretário disse que o governador

do Estado está buscando parcerias com
a sociedade, visando uma maior integra-
ção em favor da educação para recupe-
rar o tempo perdido porque o analfabe-
tismo na Paraíba continua com índices
alarmantes. "Nosso olhar é para o futu-
ro. A recomendação do governador José
Maranhão é a recuperação do que dei-
xou de ser feito", comentou.

Novo recurso
mantêm donos
de barracas na
na orla do Bessa
José Alves
REPÓRTER

Os oito donos de barracas instala-
das na orla do Bessa, em João Pessoa,
deveriam deixar o local ontem (18),
mas entraram com mais um recurso
na Justiça para permanecerem no lo-
cal. A data da retirada das barracas
já foi marcada várias vezes, mas os
barraqueiros continuam se manten-
do no lugar por conta de ações na Jus-
tiça.

A Gerência Regional do Patrimônio
da União (GRPU) já tinha feito a en-
trega dos documentos aos proprietá-
rios dos bares que ficam ao longo da
faixa litorânea pertencente ao gover-
no federal, mas a retirada foi cancela-
da mais uma vez. Welison Araújo Sil-
veira, da GRPU, disse ontem que o re-
curso impetrado pelos barraqueiros
está  sendo analisado para que seja
tomada uma nova posição ainda esta
semana.

Os bares estão localizados em áreas
que pertencem à União e, por isso, deve-
rão ser retirados porque estão prejudi-
cando o meio ambiente e  alteram o es-
paço de praia existente no Bessa, segun-
do os fiscais da GRPU. Entre as barracas
que receberam a notificação, estão pon-
tos bastantes frequentados por turistas
que visitam a orla de João Pessoa.

 Em todas as barracas o medo do de-
semprego é grande entre os emprega-
dos. Cada uma das barracas emprega
certa de 10 a 15 funcionários.

MEDO DO DESEMPREGO
Na barraca Estaleiro, os funcioná-

rios estão com medo de perder o em-
prego. O gerente do estabelecimento,
Severino Gomes, disse que existem 16
funcionários que dependem do ponto
comercial para sobreviver. "Se o Esta-
leiro fechar, vamos ficar desemprega-
dos. Quase todos os funcionários pos-
suem esposa e filhos para alimentar.
Nós não temos outro trabalho. O jeito
vai ser a gente pedir ajuda aos paren-
tes e vizinhos para sobreviver", pre-
vê o gerente do estabelecimento.

A presidente da Associação dos Pro-
prietários dos Bares da Orla do Bessa,
Natália Queiroga, afirmou que os em-
presários estão sem saber o que fazer
para reverter a decisão da GRPU.

 "O que nos resta é apelar para Deus,
porque os homens não querem ouvir nos-
so pedido de permanência na orla do Bes-
sa. Nós somos trabalhadores e criamos
oportunidades de emprego para várias
pessoas na Capital", afirmou Natália, que
apela uma solução viável.
EDITORAÇÃO FERNANDO MARADONA
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Paraíba já tem 78 açudes sangrando
O volume acumulado nos mananciais monitorados pela Aesa é de cerca de 3,7 bilhões de metros cúbicos d'água, o equivalente a 95% da capacidade total

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

m total de 78 importan-
tes reservatórios hídri-
cos, dos 123 monitora-

dos pela Agência Executiva de
Gestão das Águas do Estado da
Paraíba (Aesa) estão sangran-
do no Estado. São 41 barragens
e açudes que estão com a capa-
cidade armazenada superior a
20% do seu volume total.

Hoje o volume acumulado nos
mananciais monitorados pelo
órgão é de cerca de 3,7 bilhões
de metros cúbicos d'água, o
equivalente a 95% da capacida-
de total de todos os açudes da
Paraíba, que é de 3,9 bilhões de
metros cúbicos.

Incluindo todos os açudes
existentes no território paraiba-

no, a Secretaria de Estado da Ci-
ência, Tecnologia e Meio Ambi-
ente estima que a Paraíba possa
acumular até 5,5 bilhões de me-
tros cúbicos d'água. Dentre as
barragens que sangraram re-
centemente e que mantém um
processo contínuo de vazão de
água estão: Gramame/Mamua-
ba (Conde); Acauã (Itatuba);
Coremas/Mãe D'Água (Core-
mas); Carneiro (Jericó); São Gon-
çalo (Sousa); Sumé; Capivara
(Uiraúna); Taperoá II (Taperoá)
e Farinha (Patos). Já entre os açu-
des que estão transbordando no
Estado se destacam o Epitácio
Pessoa (Boqueirão); Araçagi; Ca-
choeira dos Cegos (Catingueira);
Camalaú; Jatobá I e II (Patos); Je-
nipapeiro (Olho D´água); Lagoa
do Arroz (Cajazeiras); Mucutu
(Juazeirinho); Poções (Montei-

U
ro); Santa Luzia e Capoeira (San-
ta Terezinha).

As cidades de Uiraúna, Patos,
Juru, São João do Rio do Peixe e
Taperoá, têm cada uma dois
açudes sangrando. A barragem
Argemiro Figueiredo, mais co-
nhecida como Acauã, é um dos
importantes reservatórios que
se encontra sangrando.

Na última sexta-feira (15), as
comportas do complexo foram
abertas pelos técnicos da Aesa.
De acordo com a presidente do
órgão, Cybelle Frazão, o objeti-
vo foi de aproveitar o período
de chuvas para promover a re-
novação da água acumulada no
porão do reservatório.

A presidente da Aesa infor-
mou ainda que a abertura da
comporta está auxiliando a saí-
da de água do manancial, que

tem aumentado devido às chu-
vas e ao aporte hídrico prove-
niente das sangrias do açude
Epitácio Pessoa (Boqueirão).
"Normalmente, quando o reser-
vatório atinge capacidade má-
xima, o excesso começa a ser ex-
pelido através do sangrador e
em seguida pelas comportas",
justificou.

LITORAL
A Aesa informa que as chu-

vas devem continuar até o final
de maio no Sertão e Cariri. Já no
Litoral, o período chuvoso ofi-
cial é de maio a julho, com chu-
vas ainda até meados de agos-
to, muito embora já tenha cho-
vido muito até agora na região.
Os grandes açudes conseguem
manter um bom nível de água
por três anos.

Segundo a previsão meteoro-
lógica da Aesa para a Paraíba,
no dia hoje (19), inclui céu osci-
lando entre parcialmente nubla-
do e nublado com ocorrência de
chuvas em áreas isoladas do Li-
toral, Brejo, Cariri, Curimataú
Sertão e Agreste.

Doze reservatórios estão com
volume d'água em torno de 80%
da capacidade máxima, e pode-

rão sangrar com a chegada das
próximas chuvas. São eles: São
Domingos (São Domingos do
Cariri - 98%); São Salvador
(Sapé - 95%); Riacho de Santo
Antonio (92%); Felismina Quei-
roz (São Vicente do Seridó -
96%); Lagoa do Meio (Taperoá -
94%); Saco (Nova Olinda - 89%);
Bartolomeu I (Bonito de Santa
Fé - 87%); Baião (São José do Bre-
jo do Cruz - 87%); Canafístula II
(Borborema - 86%); Gurjão
(82%); Soledade (80%); Sabone-
te (Teixeira - 80%).

O reservatório de água potá-
vel mais importante da região
litorânea está sangrando há vá-
rios dias. A barragem Grama-
me-Mamuaba, localizada no
município do Conde, é respon-
sável pelo abastecimento do
município onde fica localizada,
além de toda a Grande João Pes-
soa e de Cruz do Espírito Santo.

De acordo com o levantamen-
to técnico realizado pela Agên-
cia Executiva de Gestão das
Águas do Estado da Paraíba -
Aesa, com quase 57 milhões de
metros cúbicos de vazão de água,
o sangradouro se encontra de
momento com 80 centímetros
acima da lâmina de água.

Solicitada a homologação de
emergência em 5 municípios

O coronel Sinval Pinheiro Bor-
ges, gerente executivo da Defesa
Civil estadual, encaminhou na
tarde desta segunda-feira (18)
para o Palácio da Redenção
para homologação, por parte do
governador do Estado, os de-
cretos de Situação de Emergên-
cia dos municípios de Aroeiras,
Cachoeira dos Índios, Cacimba
de Areia, Congo e Vieirópolis.
A homologação será publicada
no Diário Oficial após assina-
tura do governador, e depois
encaminhada a Brasília e reco-
nhecida pelo governo federal,
através do Ministério da Inte-
gração Nacional.

Segundo o coronel Sinval Bor-
ges, já foram homologados pelo
governador e reconhecidos pelo
governo federal os decretos dos
municípios de Patos, Poço Dan-
tas e Santarém. A Paraíba tem
28 municípios atingidos com
mais intensidade pelas chuvas.
Doze já tiveram a situação de
emergência homologada pelo
Governo do Estado; cinco foram

encaminhados para o Palácio
da Redenção e outros três reco-
nhecidos pelo governo federal.

Enquanto isso, onze municí-
pios, mesmo os prefeitos ten-
do decretado situação de emer-
gência, ainda não enviaram a
documentação para ser homo-
logada pelo governador e ao
mesmo tempo encaminhada
ao Ministério da Integração
Nacional.

A Defesa Civil estadual já en-
viou telegramas aos prefeitos
para que remetam a documen-
tação. "Sem o reconhecimento
do governo federal os municí-
pios ficam impossibilitados de
receber recursos", lembrou o co-
ordenador.

 Os municípios que ainda não
enviaram os documentos são
Aparecida, Camalaú, Gado Bra-
vo, Igaracy, Livramento, Pirpi-
rituba, Riachão, São Francisco,
São José de Espinharas, São José
do Brejo do Cruz e São José dos
Cordeiros.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA
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Nathielle Ferreira
REPÓRTER

empresário Francisco
Jackson Fausto apro-
veitou a folga do sába-

do para comprar uma resistên-
cia de chuveiro elétrico. Fazen-
do uma pequena reforma no
apartamento onde mora, ele
conta que dentro de 15 dias
gastou cerca de R$ 500,00 com
material elétrico e hidráulico.
“Como trabalho a semana
toda, aproveito o fim de sema-
na para fazer os serviços de
manutenção do apartamento”,
comenta.

Para a surpresa do empresá-
rio, na hora de pagar os preços
estavam 5% mais baixos. O
motivo foi a isenção do IPI (Im-
posto sobre Produtos Industri-
alizados),  decretada pelo go-
verno federal desde 30 de mar-
ço deste ano.

Revestimentos, vernizes, tin-
tas, cimento, pias, louças de
banheiro, rede e grade de aço,
chuveiro, fechaduras e dobra-
diças, entre outros itens fica-
ram livre do imposto. Já outros
produtos tiveram apenas redu-
ção, como massa de vidraceiro,
cujo IPI caiu de 10% para 2%.

Além disso, foi modificado o
regime de tributação para a
construção civil (congrega os
impostos: IR, CSLL, PIS e Co-
fins), aplicado às construtoras,
com redução de 7% para 6%.
Caso a construtora esteja no
programa de habitação do go-
verno, a redução vai a 1%.

A decisão do governo aque-
ceu a economia do setor.  Segun-
do a Associação dos Comerci-
antes de Material de Constru-
ção, houve um crescimento nas
vendas em torno de 4,5% em
abril, em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2008. A entidade re-

Isenção do IPI aquece
as vendas na Capital

O benefício concedido pelo governo federal estimula as pessoas a reformarem as
suas casas, já que recebem abatimentos na hora em que vão comprar os produtos

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

O

presenta mais de 138 mil lojas
espalhadas pelo Brasil. Na Pa-
raíba, a situação também é a
mesma.

O gerente de uma loja de ma-
terial de construção, localiza-
da na Torre, em João Pessoa,
Thiago Cunha Silva, disse que
o movimento no estabeleci-
mento aumentou ainda mais
depois da renúncia fiscal do
governo. “Vendemos revesti-
mos e telhados, produtos que
foram beneficiados pela isen-
ção do IPI. Percebemos que os
clientes estão comprando mais,
até porque os produtos ficaram
mais baratos. O milheiro de te-
lhas, por exemplo, custava R$
320,00,  agora custa R$ 300,00.
Some isso a outros materiais e
a economia será boa”, analisa.

Além do preço mais em con-
ta, o estabelecimento resolveu
melhorar a forma de pagamen-
to. O preço pode ser dividido
em até três vezes, sem juros, e o
frete sai de graça. “Não perde-
mos cliente de jeito nenhum.
Conversamos, negociamos,
chegamos num acordo, mas o

consumidor sai daqui com o
produto que precisa”, declara.

Em outra loja, a proprietária
se mostra menos satisfeita com
a redução do IPI. Maria da Paz
Araújo observa que o abati-
mento de 5% no valor dos pro-
dutos  é pouco.

“Compramos muitos produ-
tos fora do Estado e esse des-
conto não representa uma
grande economia. O saco de ci-
mento de 50 quilos, por exem-
plo, custava R$ 19.50 e agora, é
vendido a R$ 18,50. A redução
é de R$ 1,00. Só quem sente a
diferença são construtoras,
mas estas não compram da
gente, compram direto da in-
dústria”, lamenta.

O comerciante Verniou Medei-
ros também considera a queda
de 5% pequena, mas resolveu
aproveitar o desconto para ter-
minar uma reforma em casa.
Apesar de ser um sábado, ele
comprou material hidráulico e
elétrico numa loja bastante mo-
vimentada. “Estou arrumando
minha casa e qualquer economia
é bem-vinda”, destaca.

Setor imobiliário está vivendo uma boa fase
O governo mudou o regime

de tributação para a constru-
ção civil. O imposto caiu de
7% para 6%. Se a construtora
estiver no programa de ha-
bitação do  governo federal,
a redução vai a 1%.

O presidente do Sindicato
das Construtoras de João Pes-
soa (Sinduscon), Irenaldo
Quintans, avalia como posi-
tiva a mudança da cobrança
do IPI. Ele se mostra otimista

e afirma que o setor imobiliá-
rio da Capital paraibana está
num “excelente momento”.

 “O consumidor está vol-
tando a comprar. 2009 não
será tão bom quanto foi 2008,
mas fecharemos o ano com
números positivos”, declara.

Quintans informa que em
João Pessoa há quase cinco
mil imóveis  à venda  e 500
deles são vendidos a cada
mês. Ele analisa que a veloci-

Os estabelecimentos comerciais registram boa frequência de consumidores

dade nesses negócios são re-
flexos dos incentivos do go-
verno. “Os bancos oficiais
voltaram a emprestar dinhei-
ro às construtoras, houve
baixa nos juros e redução de
impostos.  O governo fez o de-
ver de casa direitinho. A cri-
se foi como uma gripe que
derrubou o ânimo das pesso-
as, mas que dá sinais de me-
lhora”, comemora.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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João Pessoa sedia encontro
internacional sobre crime

Pesquisadores de 10 países
discutirão, nos dias 21 e 22 des-
te mês, em João Pessoa, duran-
te o 1° Seminário Cibercrime e
Cooperação Penal Internacional
- Isccrim 2009" (www.
iccrime.com.br), as problemá-
ticas provocadas pelos crimes
cibernéticos e as perspectivas
de cooperação penal internaci-
onal. O evento ocorrerá no Es-
paço Cultural do Centro Uni-
versitário de João Pessoa (Uni-
pê), localizado no bairro de Água
Fria, na BR-230.

O encontro é promovido pela
International Association Cy-
becrime Prevention (Ailcc),
com sede na França, e pelo Cen-
tro de Ciências Jurídicas da
Universidade Federal da Paraí-
ba e conta com a parceria de im-
portantes instituições como:
International Law Association
(Associação Internacional de
Juristas), Iesp Faculdades, Fa-
rol Digital/Sebrae-PB, Unipê,
Polícia Militar e Faculdades
Asper.

Os temas serão discutidos com
conferencistas do Brasil, Egito,
Estados Unidos da América,

Maurício, Gana, Austrália, Ará-
bia Saudita, Lesoto, África do Sul
e Índia, mas também está aberto
à participação de interessados
em contribuir com trabalhos ci-
entíficos cujos autores devem
primar para que sejam centra-
dos nas seguintes linhas temáti-
cas: Crime organizado, globali-
zação e internet, Cooperação Pe-
nal Internacional, Pedofilia na in-
ternet, Combate internacional
ao cibercrime, Combate ao ciber-
crime no Brasil, Cyberterroris-
mo internacional -  Governança
eletrônica, Comércio eletrônico,
Ciber Cultura e Direitos Huma-
nos, Processos eletrônicos na
administração da Justiça, Pro-
priedade intelectual na internet,
Privacidade, liberdade de ex-
pressão, Tecnologia e sociedade
da informação Interessados de-
vem enviar o resumo do traba-
lho para asmn10@yahoo.com.br
ou consultar o site do evento.

As inscrições  estão custando
R$ 60,00  para estudantes brasi-
leiros, R$ 120,00 para profissio-
nais US$ 120,00 para estudan-
tes estrangeiros e US$ 200,00
para profissionais estrangeiros.

Professor da UnB ministra
aulas em mestrado da UEPB

O professor José Flávio Som-
bra Saraiva, do Instituto de
Relações Internacionais da
Universidade de Brasília
(UnB), está no Campus V da
Universidade Estadual da Pa-
raíba, em João Pessoa, desde
ontem e permanece até sexta-
feira (22), ministrando aulas
da disciplina História da Amé-
rica Latina, do Mestrado em
Relações Internacionais da-
quela instituição

As aulas fazem parte de um
plano de cooperação acadêmi-
ca entre a UEPB e UnB, focado
na oferta de disciplinas por do-
centes da instituição brasili-
ense, no intercâmbio de alunos
para estágios acadêmicos em
Brasília, apoio à realização de
pesquisas, parcerias em publi-
cações de trabalhos acadêmi-
cos, entre outros.

José Flávio Sombra Saraiva
falará sobre o tema ‘A História
das Relações Internacionais
Contemporâneas’, cumprindo
parte da carga horária da dis-
ciplina História da América
Latina daquele mestrado. A

outra parte será ministrada
pela professora Ana Paula Pa-
lamartchuk, da UEPB. As au-
las ocorrerão das 14 às 18 ho-
ras nas dependências do Mes-
trado em Relações Internacio-
nais.

 Professor titular do Institu-
to de Relações Internacionais
da Universidade de Brasília
(UnB), ele tem doutorado em
Humanidades, na área de His-
tória e Política Externa do Bra-
sil para a África, pela Univer-
sity of Birmingham, e pós-dou-
torado em Relações Internaci-
onais pela Universidade de
Oxford, ambas na Inglaterra.

Atualmente, ele dirige o Ins-
tituto Brasileiro de Relações
Internacionais (IBRI), ONG de
mais de meio século de exis-
tência dedicada à difusão do
estudo das relações internaci-
onais e da política exterior do
Brasil. É autor de 12 livros edi-
tados no Brasil e no mundo. Foi
professor visitante de univer-
sidades na Europa, América
Latina e  África.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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Governo incentiva
produtores de mel

Técnicos da Emater, lotados na Unidade Operativa de Água Branca, no Sertão, estão
desenvolvendo ações para aumentar a produção e a comercialização de mel na região

Mês das noivas

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

A coluna costuma prestar todos os anos uma home-
nagem ao mês de maio. Sempre no início do mês. Este
ano, porém, já encontrou o bonde andando, razão pela
qual cumpre o ritual com algum atraso. Como fazem,
aliás, dez entre dez noivas. E até alguns noivos, so-
bretudo em telenovelas. Mas deixemos de conversa de
noivo que não quer casar e vamos ao que interessa.
(Os créditos são de variados sites da internet).

* * *
Um casal de noivos (Zote e Odete - ele com 60 anos;

ela, com 58) estava comemorando trinta anos de noi-
vado. Enquanto eles conversavam, ela pediu uma de-
finição quanto ao casório.

- Ô Zote, a gente precisa se casar, né?
Ao que o Zote respondeu:
- Que é isso, Odete? Quem vai querer casar com a

gente nessa idade?

* * *
Mais de meio século de harmonia total naquele casa-

mento, eis que um dia o marido morre. Pouco tempo
depois, a mulher também morre e vai para o céu. Lá,
encontra o marido e corre até ele:

- Querido, que bom te reencontrar! Estava morren-
do de saudade!

- Não vem não, assombração! O trato foi: “Até que a
morte nos separe”. Agora, vaza!

* * *
Namorado, ao pai da moça:
- Gostaria de me casar com a sua filha.
- Mas o senhor tem condições de sustentar uma fa-

mília?
- Sim, claro que tenho.
- Ótimo! Mas nós somos nove, tá sabendo, né?

* * *
Um sujeito comenta com um amigo suas preocupa-

ções a respeito do noivo da filha:
- O problema é que ele anda com uma turma muito

barra pesada.
- E daí? Não quer dizer nada. Judas, por exemplo,

andava com um pessoal excelente.

écnicos da Emater, lotados
na Unidade Operativa de
Água Branca, na região

administrativa de Princesa Isa-
bel, estão desenvolvendo ações
para aumentar a produção de
mel e a sua comercialização jun-
to ao Programa de Compra Di-
reta com Doação Simultânea,
uma das modalidades do Pro-
grama de Aquisição de Alimen-
to (PAA) do Ministério do Desen-
volvimento Agrário. Centenas de
produtores rurais e instituições
sociais em várias regiões da Pa-
raíba estão sendo beneficiados.

Implantado com apoio da se-
cretaria municipal da prefeitu-
ra local, o Programa de Compra
Direta com Doação Simultânea
garante um limite máximo de R$
3.500,00 ao ano por agricultor
familiar. O mel será vendido à
Conab, que distribui com insti-
tuições sociais carentes do mu-
nicípio e regiões vizinhas.

Atualmente, segundo o coor-
denador regional da Emater de
Princesa Isabel, Francisco Eva-
risto Diniz, a produção de mel
no município de Água Branca
gira em torno de uma tonelada e

essa produção tem se constituí-
do na principal fonte alternati-
va de emprego e renda das famí-
lias rurais do município.

Além de Água Branca, o pro-
grama de Compra Direta com
Doação Simultânea é executado,
com sucesso, na região de Sousa,
onde 234 agricultores familiares
produzem alimentos para 24
instituições sociais de apoio a
drogados, asilos, hospitais, cre-
ches, escolas públicas estaduais
e municipais e associações

evangélicas, atendendo 6.657
pessoas que recebem produtos
hortifrutigranjeiros e cereais. No
ano passado essas doações che-
garam a mais de 300 toneladas.

A luta dos técnicos da Emater
de Água Branca é agora no sen-
tido de conquistar novos parcei-
ros para aumentar a produção
de mel e melhorar a sua comer-
cialização. Para os produtores
rurais das comunidades de La-
goinha, Muritiba, Bom Jesus e
Marrecos

Encontro vai debater a
produção de fitoterápicos

O Sindicato das Indústrias de
Fabricação do Álcool e Açúcar do
Estado da Paraíba (Sindalcool)
vai promover  o I Encontro do
Programa de Produção de Fár-
macos e Medicamentos Fitoterá-
picos do Nordeste, que será rea-
lizado nos dias 25 e 26 de junho,
no Laboratório de Tecnologia
Farmacêutica (LTF) da UFPB,
parceiro na realização do even-
to.

 O Sindalcool vem fomentan-
do  esta iniciativa que agora
poderá ampliar a geração de
empregos e renda na Paraíba.
A produção de fitoterápicos uti-
liza álcool neutro absoluto pro-
duzido por empresas associadas
na Paraíba. “A biodiversidade
nordestina, aliada ao potencial
científico e tecnológico dos cen-
tros de pesquisa, nos anima a
atrair investimentos da indús-
tria farmacêutica para a Paraí-
ba”, afirmou o presidente exe-

cutivo do Sindalcool, Edmun-
do Barbosa.

O objetivo é que o Estado ve-
nha a contar com o polo de de-
senvolvimento de produtos fito-
terápicos.  Um dos principais  ob-
jetivos é a implantação da Rede
Fito Caatinga,  através da estru-
turação e implantação de um
Sistema Nacional de Redes de
Fito, delineada pelos diversos
biomas brasileiros, que terá
como  meta atuar de maneira
pró ativa na viabilização de ar-
ticulações entre os diversos seg-
mentos e setores envolvidos com
a cadeia produtiva.

Os organizadores esperam
também a participação do Go-
verno do Estado, através das
secretarias da Saúde, Agricul-
tura, Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência e Tecnologia. Par-
ticiparão também a Cinep,
Emater e Fundação de Amparo
a Pesquisa.

Mais de 8 mil
vão disputar
Vestibular da
UFPB Virtual

Um total de 8.710 candidatos
vão disputar as 2.115 vagas ofe-
recidas pela UFPB Virtual atra-
vés do Processo Seletivo de in-
gresso nos cursos de graduação à
distância, no âmbito do sistema
UAB (Universidade Aberta do
Brasil), para os cursos de Licenci-
atura em Letras, Licenciatura em
Ciências, Licenciatura em Ciên-
cias Agrárias, Licenciatura em Ci-
ências Naturais, Licenciatura em
Matemática e Licenciatura em Pe-
dagogia.

As provas  do concurso serão
aplicadas no dia 24 de maio, nos
Polos de Camaçari (BA), Campi-
na Grande, Esplanada (BA), Ipo-
juca (PE), Itabaiana, Itapicuru
(BA), Itaporanga, Jacaraci (BA),
João Pessoa, Limoeiro (PE), Mun-
do Novo (BA), Paratinga (BA),
Pombal e Ubajara (CE).
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A apicultura é uma ótima atividade de negócios e atrai muitas pessoas

T
  ARQUIVO

RAPIDINHAS
Ele casou duas vezes e foi infeliz em ambas. No pri-

meiro a mulher fugiu de casa. No segundo ela ficou.

* * *
O ceguinho com a sua esposa estavam deitados na

cama quando ela diz:
- Amor, eu não sei o que você viu em mim...

* * *
Qual a semelhança entre a Av. Paulista e o casamento?

Ambos começam no Paraíso e terminam na Consolação.

* * *
Os maridos das mulheres que nos agradam são sem-

pre uns imbecis. (Georges Feydeau)

* * *
Em briga de casal, mesmo quando um não quer, os

dois brigam. (Flávio Conti)
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H
Ivani Leitão
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Ação itinerante marca hoje
o Dia do Defensor Público

Atividades acontecem em Mangabeira, na Praça que fica na avenida Josefa Taveira, em frente à Igreja Cristo Rei

Seplag faz
balanço dos
primeiros 45
dias de gestão

oje (19 de maio) é o Dia
Nacional do Defensor
Público. Para comemo-

rar data, os defensores públi-
cos da Paraíba vão passar o dia
todo orientando a população
carente. Uma ação itinerante
será realizada no bairro de
Mangabeira, das 9 às 17 horas,
na praça que fica na avenida
Josefa Taveira, em frente à Igre-

A Secretaria de Planejamento e
Gestão (Seplag) divulgou um ba-
lanço de como o órgão foi encon-
trado pelo secretário Ademir Al-
ves de Melo e quais prioridades
para a nova administração. No
balanço das dificuldades, entre os
principais itens, está o abandono
pelo governo anterior do progra-
ma de modernização da máqui-
na pública, o Pnage. O programa
disponibiliza ao Estado recursos
da ordem de R$ 6,44 milhões, fi-
nanciados pelo BID.

Outro ponto abordado pelo
relatório são equipamentos de-
fasados, sucateados e desapa-
recidos, além de uma bibliote-
ca desatualizada. O secretário
também aponta o rebaixamen-
to do papel de elaboração e co-
ordenação do planejamento do
Estado, com pessoal adminis-
trativo mal aproveitado.

Entre as ações já realizadas
pela secretaria estão a retoma-
da da vertente do planejamen-
to participativo com o Plano de
Reconstrução da Paraíba e a
aprovação do novo Conselho
de Desenvolvimento Econômi-
co do Estado. Assim, como o
Curso de Gestão Estratégica,
feito em parceria com o Minis-
tério da Integração Nacional.

Como prioridade, está a im-
plementação do Conselho Re-
gional de Desenvolvimento nas
12 regiões geo-administrativas.
A secretaria também tem ope-
rado junto a órgãos de fomento
para colocar em prática o pro-
jeto de revitalização econômi-
ca e sócioambiental do Cariri
Seridó, com a caprinocultura,
estímulo à mineração e apoio
ao artesanato local

Outro ponto prioritário é for-
talecer iniciativas no sentido de
gerar energias alternativas com
um programa ousado de biodie-
sel, gerando emprego e renda e
sustentabilidade sócio ambien-
tal. A melhora no complexo por-
tuário e o fortalecimento do
transporte intermodal, inte-
grando os sistemas rodoviário,
ferroviário e marítimo, também
está elencado, assim como o in-
centivo para melhorar o pro-
grama da cachaça com selo de
qualidade. Ainda como pontos
prioritários estão a recuperação
do sistema de planejamento e
um plano de capacitação valo-
rizando os servidores.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

DO divulga demonstrativo
financeiro do Funcep de março

O Governo do Estado, através
da Secretaria de Planejamento
e Gestão, divulgou, na edição do
dia 15 deste mês do Diário Ofi-
cial do Estado, o demonstrativo
de receita e despesa do mês de
março do Fundo de Combate e
Erradicação da Pobreza no Es-
tado da Paraíba (Funcep).

De acordo com a contadora do
Funcep, Eliane Cavalcante Lopes
de Sousa, a receita foi de R$

Roberto Rocha
ESPECIAL PARA A UNIÃO

ja Católica Cristo Rei.
Os defensores vão se revezar

atendendo ao público em geral
com o objetivo de propiciar aos
cidadãos mais pobres todo o
serviço relacionado às questões
jurídicas, como ações de pen-
são alimentícia, reconhecimen-
to de paternidade, retificação de
registro civil, relação de consu-
mo, criminais, entre outras. A
equipe do Programa Cidadania
da Secretaria Estadual de Cida-
dania e Administração Peni-

tenciária vai estar presente e
quem precisar vai tirar na hora
documentos importantes, como:
Identidade, CPF, Carteira pro-
fissional e segunda via da Cer-
tidão de Nascimento.

O Detran e o Procon Estadual
vão participar orientando as
pessoas sobre trânsito e direi-
to do consumidor, respectiva-
mente. E uma equipe da Defen-
soria Pública da União vai po-
der orientar e resolver questão
relativas a aposentadoria e ou-

5.475.143,02, enquanto que o acu-
mulado de janeiro a março de
2009 chegou a R$ 14.546.364,35.

Conforme o demonstrativo, foi
investido em órgãos não-gover-
namentais, no período de janei-
ro a fevereiro do mesmo ano, o
equivalente a R$ 172 mil. E os in-
vestimentos feitos em órgãos da
administração estadual de janei-
ro a março de 2009 somam R$
20.276.981,38, sendo distribuído
da seguinte maneira:

- Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Humano (Ma-

nutenção de Creches e outros) -
R$ 176.505,84;

- Fundação de Ação Comuni-
tária - FAC (Programa Pão e
Leite) - R$ 18.683.685,25;

- Projeto Cooperar (abasteci-
mento d'água) - R$ 119.988,00;

- Secretaria da Infraestrutu-
ra (perfuração e instalação de
poços, construção de cisternas)
- R$ 115.223,62;

- Suplan (construção, recupe-
ração, ampliação e/ou reforma de
maternidade, hospitais, escolas,
creches e outros) - R$ 1.181.578,67.

A política de Turismo desenvolvida pelo Go-
verno da Paraíba, como uma prioridade da
gestão, além dos principais pontos turísticos
do Estado são destaque de capa e de duas pági-
nas internas da revista 'Estados e Municípios',
editada em Brasília desde o ano de 1986.

Quem informa é o secretário executivo de
Turismo da Paraíba, Romeu Lemos, que se
encontra na Capital federal participando, até
a próxima quinta-feira (21), de importantes
eventos: como interlocutor do Programa de
Regionalização e do Salão do Turismo, do 12º
Encontro de Interlocutores do Ministério do
Turismo e do 1º Encontro dos Secretários Exe-
cutivos do Turismo e do Conselho de Desen-
volvimento do Turismo.

tros benefícios concedidos pela
Previdência Social. "A ação em
Mangabeira faz parte da cam-
panha nacional "Defensor Pú-
blico para quem precisa: Justi-
ça para todos", criada para co-
memorar o Dia do Defensor que
foi instituído em 2002. A data é
a mesma em que se comemora
o dia de Santo Ivo, aquele que
foi reconhecido como o advo-
gado dos pobres," explicou a de-
fensora pública geral do Esta-
do, Fátima Lopes Correia Lima.

Governo do
Estado visita
hoje obras da
Translitorânea

O governador do Estado vi-
sita hoje, às 10 horas, o cantei-
ro da Construtora Camargo
Correia, na BR-101, próximo a
Manzuá, a Translitorânea. As
obras são financiadas com re-
cursos do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC).

A Translitorânea teve em sua
primeira etapa investimento
da ordem de 84, 2 milhões. São
27 quilômetros de adutora e
uma barragem localizada em
Alhandra. As águas que abas-
tecerão a Capital paraibana e
as cidades que compõem a
Grande João Pessoa virão das
bacias hidrográficas dos rios
Abiaí e Popocas.

O objetivo da nova dinâmica
é propiciar a remoção de todos
os obstáculos de natureza téc-
nica ou burocrática com vistas
a atingir uma capacidade de
execução de 5 km por mês, ten-
do previsão de finalização em
outubro deste ano. A tubulação
terá diâmetro máximo de 1m e
mínimo de 800 mm e em sua 1ª
etapa, a vazão de água será em
torno de 700 l/s vinda da Bacia
do Popocas (Alhandra). Na 2ª
etapa a vazão será de 1200 l/s e
virá da barragem de Abiaí e
Cupissura (Caaporã).

REPRODUÇÃO

As belezas do turismo do Estado estão em revista de Brasília

Turismo paraibano é destaque
na revista Estados e Municípios
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Pacto vai reduzir as desigualdades sociais
Ministro José Temporão virá à Paraíba assinar acordo com o Governo do Estado e 21 prefeitos. Uma das metas é reduzir a mortalidade infantil

OMinistro da Saúde, José
Gomes Temporão, vem
à Paraíba na próxima

semana para assinar com o
Governo do Estado e prefeitos
de 21 municípios paraibanos
um pacto para reduzir as desi-
gualdades sociais. Uma das
metas principais é a redução da
mortalidade infantil.

O coordenador do Pacto de
Redução da Mortalidade Infan-
til para a Amazônia Legal e
para o Nordeste brasileiro, Ad-
son França, afirmou ontem em
João Pessoa, que nessas duas
regiões do país o índice de mor-
talidade infantil é duas vezes
maior que no Sul e Sudeste. A
média nacional de mortalida-
de infantil é 19 óbitos por cada
mil nascidos vivos. No Nor-
deste a situação é mais grave, a
média é de 27 mortes por mil
nascidos. No Sul do país o índi-
ce é de 12 mortes por mil nasci-
dos vivos.

Os 21 municípios que assina-
rão o pacto são os seguintes:
Alagoa Grande, Alhandra,
Areia, Bayeux, Cabedelo, Caja-
zeiras, Campina Grande, Espe-
rança, Guarabira, Itabaiana,
João Pessoa, Juazeirinho, Ma-
manguape, Monteiro, Patos,
Princesa Isabel, Queimadas,
Santa Rita, Sapé, Sousa e Tape-
roá. Nessas cidades morrem
mais crianças com menos de
um ano de idade.

Josélio Carneiro
REPÓRTER

  FOTO: MARCOS RUSSO

Oficina para Redução da Mortalidade Infantil foi realizada ontem na Capital

A Gerência Executiva de
Ações Programáticas e Estra-
tégicas da Secretaria Estadual
de Saúde (SES) está coordenan-
do um projeto para reduzir os
riscos de vida de milhares de
crianças fragilizadas pela po-
breza, desnutrição, nascimen-
to precoce e falta de assistên-
cia nos serviços básicos de
saúde.

Segundo a gerente-executiva
de Ações Programáticas e Es-
tratégicas da SES, Juliana Sou-
sa Soares, o projeto construído
a partir dessa oficina, deverá
ser enviado ao Ministério da
Saúde até o dia 16 de junho des-
te ano, para apreciação e pos-
terior liberação de recursos.

 A melhoria da assistência
básica de saúde com a amplia-
ção das equipes de Saúde da Fa-
mília nos 21 municípios; a rees-
truturação de 35 unidades da
rede hospitalar; a ampliação no
número de leitos de UTIs neo-
natal e materna e de cuidados
intermediários das gestantes e
recém-nascidos, estão entre as
medidas autorizadas pelo Go-
verno do Estado.

MAIS LEITOS
A Secretaria de Saúde do Es-

tado já constatou a necessida-
de de mais leitos em quatro ci-
dades-polos. Por isso, o plano a
ser enviado ao Ministério da
Saúde deve propor a criação de
22 leitos em Campina Grande
(sendo seis de UTI), 64 em João
Pessoa, 28 em Patos (7 de UTI) e
22 em Sousa (6 de UTI).

Na Maternidade Frei Damião,
referência estadual em obstetrí-
cia, a SES colocará em funciona-
mento oito leitos neonatais. A
UTI materna deverá ser concluída,
possibilitando o incremento de
mais oito novos leitos. O Hospi-
tal Edson Ramalho vai colocar
em funcionamento uma unida-
de neo-natal. A SES vai retomar
obras da Maternidade Peregri-
no Filho, em Patos, considerada
unidade de referência na região,
num investimento de quase R$
10 milhões, entre obras e equi-
pamentos.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

Saúde coordena
projeto para
reduzir risco de
vida de crianças

Adson França, que esteve em
João Pessoa participando de
uma Oficina para Redução da
Mortalidade Infantil, realiza-
da no Hotel Caiçara, anunciou
que a Paraíba terá aumento no
número de leitos de UTIs e de
UCIs – Unidades de Cuidados
Intermediários; implantação
de bancos de leites em vários
municípios; ampliação das
equipes do método canguru e
medicamentos para diminuir
o risco do prematuro morrer.
As equipes de Saúde da Famí-
lia também serão ampliadas e
haverá treinamento para a
identificação de uma grávida
de risco.

O assessor especial do minis-
tro Temporão anunciou ainda
que haverá liberação de recur-
sos para pesquisas de mortali-
dade infantil de forma rápida.

O Ministério da Saúde está en-
viando à Paraíba consultores
da Rede Perinatal Norte/Nor-
deste para realizar diagnósti-
cos nas maternidades, identifi-
cando se o problema é falta de
recursos, má gestão, ou falta de
profissionais.

VACINAS
O coordenador do Pacto de

Redução da Mortalidade Infan-
til para a Amazônia Legal e
para o Nordeste Brasileiro afir-
mou que o Brasil tem o maior
programa de vacinas do mun-
do, com quarenta imunobioló-
gicos, as quais até o Canadá e a
Inglaterra têm reproduzidos, e
a vacinação vai ajudar a redu-
zir a mortalidade infantil.  Em
1996 a média de consultas no
pré-natal era de apenas duas
por gestantes, agora já são seis

consultas, inclusive na Paraí-
ba. O número de UTI Neonatal
será aumentado no Estado. A ca-
pacitação dos profissionais de
várias áreas da Saúde será uma
das ações do pacto pela redução
da mortalidade infantil.

O secretário da Saúde do Es-
tado, José Maria de França, re-
afirmou na abertura da ofici-
na, o compromisso do Gover-
no da Paraíba em investir cada
vez mais em ações que assegu-
rem a saúde dos paraibanos e a
redução da mortalidade infan-
til é uma das principais metas
a serem cumpridas.

O secretário afirmou que nos
últimos seis anos a Paraíba dei-
xou de investir R$ 600 milhões
na saúde pública. Aplicava-se
apenas 6.2% e isto causou da-
nos ao Estado. Sobre o pacto
que já foi assinado pelo Gover-
no da Paraíba e pelo presiden-
te da República,  José Maria de
França revelou que será um
pacto histórico.

O prefeito de Campina Gran-
de, Veneziano Vital do Rego, em
nome dos 21 prefeitos que assi-
narão o pacto, destacou que,
como gestor público, reafirmou
seu compromisso inarredável
que tem com o pacto pela redu-
ção da mortalidade infantil.

VACINA
Veneziano destacou a des-

centralização das ações e lem-
brou que os secretários muni-
cipais da Educação, de Obras, e
de Planejamento, por exemplo,
também estão vinculados a
esse projeto de combate à mor-
talidade infantil. “Eu queria di-
zer que assumo essa responsa-
bilidade”, disse o prefeito de
Campina Grande.

João Aprígio Guerra de Al-
meida, pesquisador da Funda-
ção Oswaldo Cruz (FioCruz), e
coordenador da Rede Brasilei-
ra de Bancos de Leite Humano
e o Programa Ibero-America-
no de Bancos de Leite Humano,
se encontrava na oficina.

“A Paraíba tem seguramente
um dos mais belos trabalhos de
Bancos de Leite Humano do
Brasil”, revelou João Aprígio. O
país tem a maior e mais com-
plexa rede de bancos de leite
humano do mundo, com 197
unidades em operação, aten-
dendo 135 mil recém-nascidos
e pré-maturos por ano. Isto
equivale a 140 mil litros de lei-
te doados por 115 mil mulhe-
res doadoras voluntárias.

Munic Resid - PB

! TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL NOS 21 MUNICÍPIOS

2000
T.M.I.

2001
T.M.I.

2002
T.M.I.

2003
T.M.I.

2004
T.M.I.

2005
T.M.I.

2006
T.M.I.

2007
T.M.I.

250030 Alagoa Grande 23,39 27,57 23,38 19,46 19,87 21,16 14,15 19,15
250060 Alhandra 18,07 25,40 21,63 41,26 27,55 16,09 33,16 25,28
250110 Areia 31,12 26,32 25,32 13,49 24,64 32,19 21,19 18,26
250180 Bayeux 10,30 19,29 23,68 21,73 17,53 16,50 17,87 14,97
250320 Cabedelo 14,43 14,27 16,53 19,70 13,47 14,43 21,15 13,95
250370 Cajazeiras 20,56 29,87 38,58 34,20 21,22 16,36 19,45 18,66
250400 Campina Grande 35,24 21,56 22,67 19,49 21,11 23,37 19,86 20,75
250600 Esperança 23,77 19,37 11,44 19,90 24,82 17,61 23,68 13,54
250630 Guarabira 51,75 16,72 18,62 18,44 25,88 10,17 12,56 20,91
250690 Itabaiana 61,48 24,23 31,98 14,56 20,88 21,86 20,51 28,57
250750 João Pessoa 19,82 16,46 15,55 15,38 16,97 17,13 15,43 14,93
250770 Juazeirinho 59,38 24,73 27,69 29,33 32,64 23,12 25,89 17,65
250890 Mamanguape 62,62 28,82 30,97 36,90 20,86 30,23 15,64 21,99
250970 Monteiro 46,88 39,60 76,19 28,33 29,61 29,57 22,49 33,61
251080 Patos 27,21 27,92 22,38 30,87 19,80 19,75 19,58 18,65
251230 Princesa Isabel 47,06 20,71 28,66 37,50 24,92 10,31 28,90 12,82
251250 Queimadas 25,47 23,87 13,57 19,79 13,87 14,80 8,79 20,48
251370 Santa Rita 34,22 19,82 16,06 21,01 24,67 19,09 10,94 15,01
251530 Sapé 35,91 23,15 28,54 25,13 28,60 27,33 26,75 27,62
251620 Sousa 11,47 9,18 11,27 12,16 14,89 10,99 20,46 15,24
251650 Taperoá 50,39 36,36 29,41 45,87 53,33 36,44 27,03 37,74
Total 27,61 20,39 20,59 20,31 20,12 19,27 17,73 17,94
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Venda de gás de cozinha vai
ter fiscalização na Capital

Ministério Público e Procon Estadual começam os trabalhos na próxima semana. Comercialização irregular será proibida

Muita vezes o gás de cozinha (foto) é comercializado ao lado de alimentos

  FOTO: REPRODUÇÃO

OMinistério Público Esta-
dual, em parceria com o
Procon, deverá iniciar

na próxima semana o combate
à venda de gás de cozinha irre-
gular em João Pessoa. Diversos
estabelecimentos já foram autua-
dos em anos anteriores por es-
tarem vendendo o produto de
forma irregular. Ação neste sen-
tido já visitou os bairros do Alto
do Mateus, Vieira Diniz e Jardim
Veneza, onde foram autuados
cinco estabelecimentos pelos fis-
cais do Procon estadual.

Segundo informações do Pro-
con, as maiores infrações envol-
vem a falta de autorização do
Corpo de Bombeiros, alvará da
Prefeitura e da Agência Nacio-

José Alves
REPÓRTER

Bacharéis de Direito de todo o
país realizaram a prova do Exa-
me de Ordem no último domin-
go (17). Na Paraíba, conforme os
números pela Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-PB), 750
candidatos inscritos estiveram
aptos a participar da primeira
etapa do concurso (prova obje-
tiva). A data provável para a di-
vulgação do resultado é no dia
19 de maio, às 17 horas. A se-
gunda etapa será no dia 28 de
junho. De acordo com a OAB-PB,
56 candidatos fizeram as provas
em João Pessoa, 134 em Campina
Grande e 60 em Sousa.

A prova objetiva vem sendo
sempre considerada de bom ní-
vel pela maioria dos candidatos e
no último domingo não foi dife-
rente. Com 100 questões, ela en-
volveu as disciplinas profissiona-
lizantes obrigatórias e integran-
tes do currículo mínimo do curso
de Direito, inclusive Código do
Consumidor, Estatuto da Criança
e do Adolescente, Direito Ambi-
ental, bem como Estatuto da Ad-
vocacia e da OAB, seu Regulamen-
to Geral e Código de Ética.

Estarão habilitados a prestar
a segunda fase os candidatos que
acertarem no mínimo 50 das
cem questões de múltipla esco-
lha. Para prestar o exame, o ba-
charel deve levar documento de
identidade original com foto, ca-
neta esferográfica de tinta preta
fabricada em material transpa-
rente e comprovante de paga-
mento da taxa de inscrição.

A segunda fase do Exame de Or-
dem, de caráter discursivo, está
marcada para o dia 28 de junho.
Inclui redação de peça jurídica e de
cinco questões práticas. Três novas
áreas de opção foram incluídas
nessa fase: Direito Administrativo,
Direito Constitucional e Direito
Empresarial, além das disciplinas
clássicas Direito Penal, Direito Ci-
vil, Direito Tributário e Direito Tra-
balhista. A nota mínima para
aprovação nessa fase é seis.

A aprovação no Exame de Or-
dem é uma exigência da Lei
8.904/94 para o exercício da pro-
fissão de advogado. Todas as
questões da prova foram elabo-
radas pelo Centro de Seleção e
Promoção de Eventos (Cespe),
instituição ligada à Universida-
de de Brasília.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

Resultado do
Exame de
Ordem da
OAB sai dia 19
Ângelo Medeiros
REPÓRTER

nal de Petróleo (ANP). “Às ve-
zes os estabelecimentos estão
com todos esses documentos em
dia, porém o gás de cozinha é
comercializado ao lado de ali-

mentos e de água mineral, o que
é proibido por lei”, acrescentou.

Após o recebimento da au-
tuação, os comerciantes têm
um prazo de 20 dias para se

adequarem. Caso isso não
aconteça os estabelecimentos
serão proibidos de vender o
produto, além de pagar uma
multa que varia de 200 a 3 mil
Ufir’s. A preocupação da fis-
calização nessas revendedo-
ras, disse o promotor Glauber-
to Bezerra “não é apenas loca-
lizar aqueles que estão ven-
dendo com algum tipo de irre-
gularidade, queremos também
conhecer quem são os distri-
buidores que repassam o gás
de cozinha para esses estabe-
lecimentos”, afirmou. Glau-
berto anunciou que na próxi-
ma semana o Procon, em par-
ceria com o Corpo de Bombei-
ros e o Imec, deverá retomar
as fiscalizações em diversos
bairros da Capital e em cida-
des da Grande João Pessoa.

Comandante é o novo presidente do CNCG-PM/CBM
CORPO DE BOMBEIROS

Coronel Pedro Luis do Nascimento

  FOTO:

O coronel Pedro Luis do Nas-
cimento, comandante-geral do
Corpo de Bombeiros Militar do
Estado da Paraíba, é o mais novo
presidente regional do Conselho
Nacional de Comandantes Ge-
rais de Polícias Militares e Cor-
pos de Bombeiros Militares do
Brasil. O oficial paraibano foi
eleito por aclamação, durante a
reunião extraordinária do
CNCG-PM/CBM, realizada no
último dia oito, em Brasília.

Com essa decisão do Plenário
do CNCG-PM/CBM, João Pessoa
passa a ser a sede regional do
Conselho, por ser a Capital do
Estado-membro cujo represen-
tante está ocupando a presidên-
cia. O mandato do coronel Pe-
dro Luis será de um ano, poden-
do ser renovado por mais um
período.

Para o comandante do Corpo
de Bombeiros, a eleição significa
muito para um Estado pequeno
como a Paraíba, cujo efetivo é de
pouco mais de 1.200 homens e
mulheres. Pedro Luis estará à
frente de um colegiado de 17 co-
mandantes gerais de Polícias
Militares e Bombeiros Militares
do Nordeste, onde apenas o Cor-
po de Bombeiros da Bahia ainda
não conseguiu a sua emancipa-

ção administrativa e financeira.
- Isso, para nós é muito impor-

tante, porque a nossa corporação
emancipada tem apenas um ano
e seis meses de vida. Já estamos
galgando um lugar de destaque
num conceito que se perpetua,
pela sua importância, em nível
nacional. Isso é muito importante
porque mostra que a nossa cor-
poração pode chegar bem longe –
comentou o coronel Pedro Luis.

SEM FINS ECONÔMICOS
O CNCG-PM/CBM é um cole-

giado composto por todos os co-
mandantes gerais das Polícias
Militares e Corpos de Bombeiros
Militares, em pleno exercício de

seus respectivos cargos, os quais,
na qualidade de membros, detêm
o poder de voto. O Conselho é
uma entidade sem fins econômi-
cos, de caráter permanente, re-
presentativa dos interesses co-
muns das duas corporações.

Entre outras atribuições, com-
pete ao CNCG-PM/CBM, de
acordo com o seu estatuto, par-
ticipar da formulação, acompa-
nhamento e avaliação das polí-
ticas e diretrizes nacionais rela-
cionadas com a segurança pú-
blica, propondo medidas e cola-
borando na sua implementação;
acompanhar, em articulação
com os órgãos competentes, a
implementação da política na-
cional de segurança pública e
defesa social, e contribuir para
a correspondente formulação de
ações regionais; e buscar o pro-
vimento eficaz da segurança
pública e da defesa social visan-
do ao pleno atendimento dos
anseios da sociedade.

Também é da competência do
Conselho promover e intensifi-
car a aproximação entre as ins-
tituições militares estaduais, vi-
sando a integração de esforços
no sentido do exercício de sua
representatividade política e ju-
rídica; promover intercâmbio
com organizações nacionais e
internacionais, objetivando o
aprimoramento técnico-cientí-

fico dos militares estaduais e do
Distrito Federal; e representar as
PM/CBM em todos os assuntos
de interesse institucional.

REPRESENTAÇÃO DAS REGIÕES
Com relação às presidências

regionais do Conselho cabe ao
presidente – no caso do coronel
Pedro Luis, na região Nordeste -
representar as respectivas regiões
nas reuniões do Conselho Deli-
berativo, quando convocados;
implementar as decisões do Con-
selho Deliberativo e do Plenário
do CNCG-PM/CBM, agilizando
providências e contatos no âm-
bito das respectivas regiões; de-
cidir, como membro do Conselho
Deliberativo e no âmbito de sua
competência, sobre questões co-
locadas em discussão pela Dire-
toria Executiva; e acompanhar o
presidente nas visitas, discus-
sões e negociações de interesse
das PM/CBM junto aos órgãos da
administração federal e aos vá-
rios segmentos políticos.

- É uma responsabilidade que
assumo com muita honra e cons-
ciente de que estarei elevando o
nome da nossa corporação e do
nosso Estado no conceito do Con-
selho Nacional de Comandantes
Gerais de Polícias Militares e
Corpos de Bombeiros Militares
do Brasil – finalizou o coronel
Pedro Luis.

Abelardo Oliveira
ESPECIAL PARA A UNIÃO



Lula afirma que juros
vão continuar caindo
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Para o presidente, mudanças na caderneta de poupança ajudarão a reduzir as taxas cobradas no Brasil

Opresidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou
ontem que as mudan-

ças na caderneta de poupança
anunciadas pelo governo na
última semana ajudarão a re-
duzir as taxas de juros, fazen-
do com que mais recursos se
desloquem da especulação para
a produção e o consumo. O go-
verno decidiu cobrar Imposto
de Renda, a partir de 2010, de
aplicações na poupança que
superarem R$ 50 mil. Com isso,
o Executivo quer evitar que a
redução da taxa Selic cause um
movimento migratório de
grandes investimentos para a
poupança.

“Os juros vão continuar ca-
indo, e o juro caindo é impor-
tante para o povo brasileiro,
porque o dinheiro que hoje está
na especulação vai para a pro-
dução. Vai comprar casa, vai
comprar carro, vai gerar em-
pregos, vai comprar um produ-
to qualquer. É isso que nós que-
remos para o Brasil”, afirmou
Lula em seu programa sema-
nal de rádio, “Café com o Presi-
dente”.

”Vão reduzir a taxa de juros,
sobretudo a taxa Selic, porque
a crise econômica, o controle da
inflação e a estabilidade finan-
ceira do Brasil permitem. Re-
duzindo a taxa básica, todos os
outros juros vão reduzir”,
acrescentou.

Lula reafirmou que as mu-
danças das regras da poupan-
ça só atingirão 1% dos aplica-
dores, os quais podem investir

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

Exportações do
Brasil à China
aumentam
64,7% em 2009

Contrariando as expectati-
vas pessimistas em meio à cri-
se econômica mundial, as ex-
portações brasileiras à China
cresceram 64,7% no primeiro
quadrimestre de 2009 em re-
lação ao mesmo período do
ano passado. Em janeiro, um
levantamento do Conselho
Empresarial Brasil-China
(CEBC) havia projetado per-
das de mais de US$ 1,5 bilhão
somente nas vendas de miné-
rio de ferro, soja e petróleo,
mas a estimativa negativa não
chegou a se concretizar.

Correspondendo a cerca de
77% da pauta exportadora,
esses três produtos surpreen-
deram o mercado apresen-
tando crescimento acelerado
nas exportações entre janei-
ro e abril.

Nos primeiros quatro meses
de 2009, o volume das vendas
de soja em grão aumentou
70,1%, e do minério de ferro
51,3% em relação ao mesmo
período de 2008, segundo nú-
meros do Ministério da Indús-
tria, Desenvolvimento e Co-
mércio, compilados pelo
CEBC. Mas o dado mais im-
pressionante é o das vendas de
petróleo e derivados, que su-
biram 251%.

”Nós erramos feio na proje-
ção”, disse Rodrigo Maciel, se-
cretário-executivo do Conse-
lho Empresarial Brasil-China.

”O comércio destes três pro-
dutos está crescendo muito
forte, mas os fatores respon-
sáveis por isso são variados”,
explicou.

PACOTE DE ESTÍMULOS
Maciel afirmou que boa par-

te do impulso no comércio de
maneira geral - e nas vendas
de minério de ferro em parti-
cular - se deve ao plano de es-
tímulos lançado pelo governo
chinês para combater a crise.

A iniciativa de mais de US$
585 bilhões anunciada em no-
vembro inclui forte investi-
mento em obras de infraestru-
tura e construção civil para a
geração de empregos.

”Cerca de 70% dos gastos
previstos no pacote estão re-
lacionados à infraestrutura e
isso demanda minério de fer-
ro do Brasil”, disse Qu Hong-
bin, economista chefe para
China do banco HSBC em
Hong Kong.

Receita libera consulta a lote residual do IR de 2005
Cerca de 9 mil contribuin-

tes que caíram na malha fina
da Receita Federal há qua-
tro anos receberão dinheiro
nos próximos dias. A Recei-
ta liberou a consulta a um
lote residual de restituições
do Imposto de Renda Pessoa
Física de 2005, ano-base
2004.

O dinheiro poderá ser sa-
cado a partir do próximo dia
25, mas a relação dos bene-
ficiados já está disponível.
Os dados podem ser consul-
tados na página da Receita

na internet (www.receita.
fazenda.gov.br).

Nesse lote, a Receita analisou
a situação de 50.558 contribu-
intes, dos quais 9.086 têm di-
reito à restituição e receberão
um montante total de R$
19.966.287,21. Os demais,

seus recursos em outros fundos
de investimentos.

”Esses fundos estão à mercê de
serem reduzidos quando redu-
zir a taxa Selic”, explicou Lula.

VIAGENS
O presidente gravou seu pro-

grama de rádio em Riad, na Ará-
bia Saudita, onde busca acordos
para promover o comércio e in-
vestimentos bilaterais.

”A Arábia Saudita está em
um grande processo de cresci-
mento e de investimento em in-
fraestrutura e o Brasil tam-
bém”, justificou o presidente.

Lula ainda visitará a China,
que tomou em abril pela pri-
meira vez o lugar dos Estados
Unidos como maior parceiro
comercial do Brasil, e a Turquia.

”Vamos consolidar a parce-
ria estratégica que temos com

a China. O fluxo da balança co-
mercial com a China é extraor-
dinário e pode crescer muito
mais”, disse Lula.

Em relação à Turquia, o obje-
tivo do Brasil também é impul-
sionar o comércio. “O Brasil
tem uma relação, eu diria, mui-
to tímida com a Turquia. Nós
queremos transformar essa re-
lação com a Turquia em uma
grande relação.”

34.572 contribuintes, terão de
pagar imposto, num total de R$
100.478.591,27.

O valor foi corrigido em
53,94%, correspondente à va-
riação da taxa Selic entre maio
de 2005 e maio de 2009. Quem
não conseguir acessar a inter-

Para o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o dinheiro que hoje está na especulação vai para a produção

#
O dinheiro poderá ser sacado a partir do próximo
dia 25, mas a relação dos beneficiados já está
disponível na página da Receita na internet

net para saber se teve a de-
claração liberada pode ligar
para o número 146.

Se o dinheiro não for de-
positado na conta corrente
informada na declaração, o
contribuinte pode ir a qual-
quer agência do Banco do
Brasil ou agendar o crédito
numa conta em seu nome
em qualquer banco por
meio dos telefones 4004
0001 (capitais), 0800 72
90001 (demais localidades)
e 0800 72 90088 (deficien-
tes auditivos).
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Os três paraibanos presentes
no GP Rio Caixa de Atletismo,
ocorrido no último  domingo, dia
17, no estádio Engenhão, no Rio
de Janeiro, não subiram ao
pódio, mas serviu para que os
mesmos melhorassem seus

"Paraibanos
   melhoram
   os índices

Em busca da 1ª vitória hoje
Na zona de rebaixamento, o Campinense entra em campo para enfrentar o Guarani pelo Campeonato Brasileiro da Série B, no estádio Amigão

“Paraíba democrática, terra amada”

CLASSIFICAÇÃO DA SÉRIE B

RE
BA

IX
AD

OS

     TIME PG J V E D GP GC SG #
1º  Figueirense 6 2 2 0 0 6 1 5

2º  Duque de Caxias 6 2 2 0 0 6 3 3

3º  Atlético-GO 6 2 2 0 0 5 2 3

4º  Guarani 6 2 2 0 0 5 2 3

5º  Vasco 6 2 2 0 0 3 0 3

6º  Ponte Preta 4 2 1 1 0 2 0 2

7º  Portuguesa 4 2 1 1 0 2 1 1

8º  Ipatinga 3 2 1 0 1 4 3 1

9º  Bahia 3 2 1 0 1 3 2 1

10º  Bragantino 3 2 1 0 1 3 3 0

11º  Brasiliense 3 2 1 0 1 2 2 0

12º  São Caetano 3 2 1 0 1 2 3 -1

13º  Juventude 1 2 0 1 1 4 6 -2

14º  Ceará 1 2 0 1 1 2 4 -2

15º  Paraná 1 2 0 1 1 0 2 -2

16º  Vila Nova 1 2 0 1 1 0 4 -4

17º  Campinense 0 2 0 0 2 2 4 -2

18º  América-RN 0 2 0 0 2 1 3 -2

19º  Fortaleza 0 2 0 0 2 3 6 -3

20º  ABC 0 2 0 0 2 1 5 -4

Marcos Lima
REPÓRTER

Campinense Clube
busca nesta terça-feira,
(19), a reabilitação na

Série B do Campeonato Brasi-
leiro. Corre atrás dos primei-
ros pontos na competição. O
único representante paraibano,
que ocupa a 17ª posição, enfren-
ta às 21 horas, no estádio Ami-
gão, em Campina Grande, o
Guarani-SP, time que se encon-
tra na terceira colocação com
seis pontos.

O adversário do rubro-negro
paraibano venceu seus dois
compromissos. Derrotou o
Fortaleza-CE por 4x2, nos domí-
nios do adversário e venceu no
último sábado, dia 16, o Amé-
rica-RN, por 1x0. Já a Raposa
vive situação inversa. Perdeu
de virada, na estreia para o
Duque de Caxias-RJ por 2x1 e
voltou a ser derrotado, no fim
de semana, também de virada,
para o Brasiliense-DF (2x1).

A equipe paraibana promete
força máxima para o jogo de
hoje à noite. Ontem, a diretoria
rubro-negra regularizou o
atacante Almir, que estava no
Goiás e que teve passagem pelo
Gyeongnam, da Coréia do Sul.
Em 2008, o jogador foi campeão
paraibano pelo Campinense
Clube. Aos 23 anos de idade,
Almir começou no Americano
(MA) e teve passagens pelo
Madureira (RJ), Chapadinha
(MA) e Nacional (PR).

Outro que também estará a
disposição do treinador Ferdi-
nando Teixeira será o zagueiro
Kléber, que estava no Vila
Nova-GO. O jogador também
já está regularizado junto a CBF
e deverá fazer sua estreia. Fer-
dinando Teixeira também de-
verá contar com o lateral es-
querdo Fernandes que não via-
jou com o elenco para enfren-
tar o Brasiliense/DF, no último
sábado. O atleta estava entre-
gue ao Departamento Médico.

O

#
Técnico Ferdinando Teixeira segue prestigiado
apesar dos fracos resultados obtidos pela equipe
nesse início do Campeonato Brasileiro

A derrota, de virada, para o
Brasiliense-DF (2x1), no último
sábado, pela segunda rodada
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro, não incomodou a dire-
toria rubro-negra. Todos foram
unânimes em afirmar que a
equipe esteve muito bem pos-
tada dentro de campo e a der-
rota foi pura fatalidade. "O pro-
blema não foram os gols sofri-
dos por nossa defesa, mas os
gols que deixamos de marcar
com o nosso ataque. Tivemos
cinco chances de gols e apro-
veitamos apenas um. O Brasi-

liense teve três oportunidades
e aproveitou duas. São coisas
do futebol", justificou Gustavo
Ribeiro, um dos dirigentes.

A partida de hoje à noite diante
do Guarani-SP será comandada
por um trio sergipano. Rogério
Lima da Rocha será o árbitro cen-
tral do jogo, auxiliado por Ailton
Farias da Silva e Edmo Oliveira
Santos. Além de Campinense x
Guarani, jogam também hoje,
pela terceira rodada da Série B as
equipes do Bragantino-SP x Du-
que de Caxias-RJ.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Com duas derrotas na competição, o Campinense busca a tão sonhada reabilitação num jogo em que vai precisar e muito do apoio da torcida

DIVULGAÇÃO



Disputa equilibrada
na Segunda Divisão

CSP lidera a chave do Litoral, mas quatro equipes estão na briga por vagas para o
quadrangular final. Na chave do Sertão, o Paraíba leva vantagem no saldo de gols

índices visando outras competições
de âmbito internacional. Andressa
Oliveira marcou 50,05 no lança-
mento do disco e acabou em 9º
lugar. Jucilene Sales fez 54,91 no
lançamento de dardo e ficou na 7ª
posição. Já Basílio Emídio, com o
tempo de 21s63 nos 200 metros
rasos, ficou na 13ª colocação. Eles
agora vão disputar o 25ª Grande
Prêmio Brasil Caixa de Atletismo no
próximo dia 24, no Pará.

O paraibano Paulo Henrique
sagrou-se campeão da Copa da
Holanda pelo Heerenveen. Natural
de João Pessoa, o jogador teve
participação importante na vitória
de seu time sobre o Twente, nos
pênaltis por 5 a 4, em Roterdã.

"Paraibano é
   campeão
   na Holanda

40
gols em 10 jogos do
Campeonato
Paraibano da
Segunda Divisão de
2009, o que dá uma
média de quatro gols
por partida.

“
D’Alessandro,
JOGADOR DO INTERNACIONAL

Vamos procurar o jogo
e buscar o gol desde o
primeiro minuto. Entrar
para passar à semifinal”

A

Thiago Pereira encerrou a sua
participação no GP de Charlotte,
nos EUA, em grande estilo: com a
medalha de ouro nos 200 m
medley.  Ao todo Thiago conquistou
quatro medalhas : dois ouros (200
e 400m medley) e dois bronzes
(100m peito e 200m borboleta).

"Tiago Pereira
   brilha nos EUA

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Depois de duas rodadas, o Campinense já aparece en-
tre os rebaixados e a luz amarela acendeu, afinal a 17ª
posição incomoda e coloca todo o elenco sob pressão,
inclusive, o treinador Ferdinando Teixeira. O comandan-
te do Rubro-Negro está há quatro jogos sem conhecer
vitória - perdeu os dois jogos das semifinais do Campeo-
nato Paraibano para o Sousa - e um novo revés para o
Guarani nesta terça-feira pode lhe custar o cargo, embora
a diretoria faça questão de dizer que o profissional segue
prestigiado. Na verdade, nos dois jogos disputados, o Cam-
pinense mostrou qualidade, perdeu muitos gols e aca-
bou derrotado de virada em duas vezes. Com isso, a pres-
são vai ser grande hoje e os jogadores tem que mostrar
muita personalidade para desencantar, caso contrário so-
frerão ainda mais cobranças. Outro ponto que atrapalha
é que o elenco foi formado às vésperas da competição.

Raposa sob pressão

Time de goleadas
A Perilima de Pedro Ribeiro segue fazendo história e riva-

lizando com o Ibis, de Pernambuco, no quesito de pior time.
Acho que a equipe profissional está com seus dias contados
diante dos pífios resultados e também do desperdício de
dinheiro do “homem das sordas”, já que a família vem pres-
sionando o velho jogador a desistir. Na primeira rodada, A
Perilima perdeu de 6 a 0 para o Paraíba, atuando no estádio
Amigão, em Campina Grande. Domingo passado, agora no
PV, levou de 8 a 0 para o Cruzeiro, de Itaporanga.

Crise à vista
O Flamengo, dias atrás, fez a nação Rubro-Negra delirar ao

fazer um novo tri-vice no Campeonato Carioca, o Botafogo.
Nem bem começou o Brasileiro e o time já está lá na zona de
rebaixamento e preocupando seus torcedores. Existe uma gran-
de expectativa em torno da estreia de Adriano, mas falta um
jogador diferenciado ali no meio de campo. Como a bola vai
chegar redondinha para o Imperador? O Corinthians, de Ro-
naldo, também está na zona. A coisa tá feia para os dois times.

Stock Car
Largando em 17º na corri-

da de Santa Cruz do Sul, o
paraibano Valdeno Brito
terminou a prova em sexto
lugar. Perdeu a liderança do
Campeonato Brasileiro da
Stock Car para Max Wilson,
vencedor da prova que ago-
ra tem 53 pontos. Valdeno
tem 49 pontos ao lado de
Cacá Bueno. A próxima cor-
rida da temporada acontece
no dia 5 de julho, no circuito
de Interlagos em São Paulo.
Com os resultados da prova
de domingo (17), Max Wil-
son assumiu a liderança do
campeonato com 53 pontos.

Equilíbrio
A Chave do Litoral do

Campeonato Paraibano da
Segunda Divisão promete
uma disputa ainda mais
acirrada nos próximos
confrontos. Quatro equipes
tem três pontos e apenas o
CSP chegou aos seis depois
da vitória de 3 a 0 sobre o
Picuí. Amanhã tem CSP e
Desportiva e na quinta-fei-
ra será a vez Picuí e Auto
Esporte. Já na chave do Ser-
tão, a briga está restrita aos
dois times de Cajazeiras,
Atlético e Paraíba, com o
Cruzeiro, de Itaporanga.

VIPCOMM/DIVULGAÇÃO

Marcos Lima
REPÓRTER

vitória de 3x0 diante do
Picuí, no último fim de
semana pela terceira

rodada deixou o Centro Spor-
tivo Paraibano - CSP na lide-
rança isolada, na chave do Li-
toral, do Campeonato Paraiba-
no de Futebol Profissional da
Segunda Divisão. A equipe de
João Pessoa chegou aos seis
pontos, três a mais do que o se-
gundo colocado, a Desportiva
Guarabira. Na chave do Sertão,
a liderança é do Paraíba que,
no fim de semana, empatou em
1x1 com o Atlético. Paraíba e
Atlético somam quatro pontos.
A diferença é no saldo de gols.

A Federação Paraibana de
Futebol programou dois jogos
no meio de semana. Nesta quar-
ta-feira, dia 20, CSP x Desporti-
va Guarabira estarão se enfren-
tando às 15h15, no estádio Al-
meidão, na Capital. Na quinta-
feira, (21), Picuí x Auto Esporte
jogam também, a tarde, na mes-
ma praça de esportes.

A novidade da última roda-
da foi à goleada de 8x0 imposta
pelo Cruzeiro de Itaporanga
sobre a Desportiva Perilima. A
partida ocorreu no estádio Pre-
sidente Vargas, em Campina
Grande. O azulão não deu es-
paço ao adversário. Poucos tor-
cedores saíram de casa para
acompanhar esta partida. A
Perilima, equipe de Pedro Ri-
beiro de Lima, jogador mais
antigo em atividade no mundo
do futebol, não esboçou qual-
quer reação e com os oito gols
sofridos, já aparece na lanter-
na da competição e com um
saldo negativo de 14 gols em
dois jogos realizados.

CLASSIFICAÇÃO
     TIME PG J V E D GP GC SG #

1º  Paraíba 4 2 1 1 0 7 1  6

2º  Atlético 4 2 1 1 0 3 1  1

3º  Cruzeiro 3 2 1 0 1 9 2 7

4º  Perilima 0 2 0 0 2 0 14 -14

LITORAL #

SERTÃO #

1º CSP 6 3 2 0 1 10 4  6

2º  Desportiva 3 1 1 0 1 3 1  2

3º Picuí 3 1 1 0 1 2 3 -1

4º  Auto Esporte 3 2 1 0 1 3 4 -1

5º  Santa Cruz 3 3 1 0 2 3 8 -5

Jogo disputado mesmo ocor-
reu no estádio Perpetão, em Ca-
jazeiras. Paraíba x Atlético fize-
ram o clássico sertanejo local.
Este foi o primeiro confronto
entre as equipes. No final, resul-
tado justo. O placar de 1x1 mos-
trou o bom desempenho das
duas equipes que, agora somam

quatro pontos cada. Por ter seis
gols favoráveis, contra o do ad-
versário, a liderança do chave
do Sertão é do Paraíba. Eis os
resultados da última rodada:
Cruzeiro 8x0 Perilima, CSP 3x0
Picuí, Paraíba 1x1 Atlético e
Santa Cruz 1x0 Desportiva.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O Auto Esporte, que joga na quinta-feira, aparece na quarta posição

  ORTILO ANTÔNIO
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Cariocas e paulistas decepcionam
Os dois clubes de maior torcida do país já figuram entre os rebaixados após a segunda rodada. Já o Inter lidera a disputa ao lado do Vitória

 segunda rodada da Sé-
rie A do Campeonato
Brasileiro foi marcada

pelos empates (cinco entre os
10 jogos) e pelo desempenho
abaixo da média dos clubes
paulistas e cariocas. Com cinco
títulos nas últimas cinco edi-
ções, os times paulistas foram
a grande decepção da rodada.
Das seis equipes do Estado ape-
nas o Santo André saiu de cam-
po vitorioso, ao passar pelos
reservas do Coritiba, fora de
casa, por 4 a 2.

Os quatro grandes tiveram
atuações decepcionantes. Santos
e São Paulo passaram por tro-
peços dentro de casa. A equipe
da Vila Belmiro esteve na frente
do marcador durante todo o
tempo, mas cedeu o empate
para o Goiás no final da parti-
da. Já os tricolores sofreram
para conseguir arrancar um
empate do Atlético-PR, em ple-
no Morumbi, que veio com um
gol salvador de André Lima, aos
43min do segundo tempo.

No Rio, o Corinthians decidiu
entrar com seu time titular, in-
clusive com Ronaldo em cam-
po. Porém, em uma das suas pio-
res atuações na equipe alvinegra,
o atacante perdeu um gol na cara
do goleiro Renan e a equipe de
Mano Menezes ficou no 0 a 0 com
o Botafogo.

No Sul, o Palmeiras decepcio-
nou e perdeu para o time misto
do Inter por 2 a 0. O resultado
colocou a equipe colorada na
liderança da competição, ao
lado do Vitória, que derrotou o
Sport, por 1 a 0, e somou duas
vitórias em dois jogos.

Os grandes do Rio de Janeiro
também decepcionaram. Além
do Botafogo, que empatou com
o Corinthians no Engenhão,
Flamengo e Fluminense tam-
bém ficaram em um empate
sem gols nas suas partidas.

Depois de ficar no 0 a 0 com o
Inter pela Copa do Brasil no
meio de semana, o Flamengo
voltou a empatar no Maraca-
nã, dessa vez com o modesto
Avaí. Os atacantes rubro-ne-
gros, que estão em um jejum de
gols, foram muito criticados
pela torcida.

Já o Fluminense preferiu en-
trar com a equipe reserva para
o jogo contra o Barueri, na
Grande São Paulo, pensando no
duelo contra o Corinthians no
meio de semana, pela Copa do
Brasil. Os reservas tricolores
não tiveram boa atuação e
também ficaram no 0 a 0.
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     TIME PG J V E D GP GC SG #
1º  Internacional 6 2 2 0 0 3 0 3

2º  Vitória 6 2 2 0 0 3 0 3

3º  Náutico 4 2 1 1 0 5 3 2

4º  Santo André 4 2 1 1 0 5 3 2

5º  Atlético-MG 4 2 1 1 0 4 3 1

6º  Fluminense 4 2 1 1 0 1 0 1

7º  Cruzeiro 3 2 1 0 1 2 2 0

8º  Palmeiras 3 2 1 0 1 2 3 -1

9º  Goiás 2 2 0 2 0 6 6 0

10º  Santos 2 2 0 2 0 4 4 0

11º  Avaí 2 2 0 2 0 2 2 0

12º  Barueri 2 2 0 2 0 1 1 0

13º  Botafogo 2 2 0 2 0 1 1 0

14º  Grêmio 1 2 0 1 1 2 3 -1

15º  São Paulo 1 2 0 1 1 2 3 -1

16º  Sport 1 2 0 1 1 1 2 -1

17º  Corinthians 1 2 0 1 1 0 1 -1

18º  Atlético-PR 1 2 0 1 1 2 4 -2

19º  Flamengo 1 2 0 1 1 0 2 -2

20º  Coritiba 0 2 0 0 2 3 6 -3

A

#PRÓXIMOS JOGOS - SÁBADO - 23/5

Do
m

in
go

 18h30 Corinthians x Grêmio Barueri Pacaembu

Goiás x Internacional Serra Dourada

Cruzeiro x Vitória Mineirão

16 horas Palmeiras x São Paulo Palestra Itália

Atlético-PR x Náutico Arena da Baixada

Grêmio x Botafogo Olímpico

Fluminense x Santos Maracanã

18h30 Santo André x Flamengo Bruno José Daniel

Sport x Atlético-MG Ilha do Retiro

Avaí x Coritiba Ressacada

Cuca tem dificuldades para
achar um meia de ligação

O empate por 0 a 0 com o
Avaí no último sábado deixou
evidente a fragilidade do se-
tor ofensivo do Flamengo.
Mais uma vez o time desper-
diçou as chances criadas.
Contudo, o técnico Cuca não
lamentou a falta de qualidade
dos atacantes da equipe, mas
sim as dificuldades em achar
um meia para o time.

"Eu tenho tentado as alter-
nativas de armadores que te-
mos. Mas não adianta criticar
estes jogadores. É claro que é
bom quando você tem jogado-
res com visão de jogo diferen-
ciada, que deixa o atacante na
condição ideal para marcar.
Mas nós vamos trabalhar
mais para melhorar ainda
mais", afirmou Cuca.

Como atuais opções para o
meia, Cuca tem Kléberson, Ib-
son, Erick Flores, Fierro, Ever-
ton, Alex Cruz e Guilherme
Camacho, além do afastado
Zé Roberto.

A mais nova aquisição para
a posição foi Alex Cruz, que
enfrentou o Flamengo pelo

Ivinhema na primeira fase da
Copa do Brasil. Estreante con-
tra o Avaí, o novo jogador ru-
bro-negro falou sobre as dife-
renças em jogar em um time
de pequeno porte do Mato
Grosso do Sul e atuar pelo
atual campeão carioca.

"É completamente diferente,
porque estava em uma cida-
de pequena. Mas o Rio de Ja-
neiro me acolheu bem, assim
como o Flamengo. Agora, te-
nho que deixar essa grande
torcida feliz", afirmou Alex
Cruz, que lamentou o empate
em sua estreia.

"O jogador tem que estar
preparado. Não importa se é
a minha estreia ou não. Tenho
que saber jogar com essa ca-
misa do Flamengo, que é pe-
sada".

Adriano já começou a treinar,
mas a sua estreia ainda não foi
definida. Quem pode reapare-
cer no clube é o meia Petkovic
que está acertando um novo
contrato, já que o Flamengo lhe
deve muito dinheiro.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Mesmo com um time misto,
o Inter derrotou o Palmeiras
por 2 a 0 e manteve o
aproveitamento de 100%

VIPCOMM/DIVULGAÇÃO
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Sinopse:

[...] A roda da mesa estão sentados
cinco homens ébrios. Os mais revol-
vem-se no chão. Dormem ali mulheres
desgrenhadas, umas lívidas, outras
vermelhas. Que noite!

[...]

Bebamos! nem um canto de sauda-
de! Morrem na embriaguez da vida as
cores! Que importam sonhos, ilusões
desfeitas? Fenecem como as flores!

José Bonifácio
- Silêncio! moços!! acabai com essas

cantilenas horríveis! Não vedes que as
mulheres dormem ébrias, macilentas
como defuntos? Não sentis que o sono
da embriaguez pesa negro naquelas
pálpebras onde a beleza sigilou os
olhares da volúpia??

- Cala-te, Johann! enquanto as mu-
lheres dormem e Arnold - o loiro - cam-
baleia e adormece murmurando as
canções de orgia de Tieck, que música
mais bela que o alarido da saturnal?
Quando as nuvens correm negras no
céu como um bando de corvos erran-
tes, e a lua desmaia como a luz de uma
lâmpada sobre a alvura de uma bele-
za que dorme, que melhor noite que a
passada ao reflexo das tachas?

- És um louco, Bertram! não é a lua
que lá vai macilenta: é o relâmpago que
passa e ri de escárnio as agonias do
povo que morre, aos soluços que se-
guem as mortalhas do cólera!

- Ó cólera! e que importa? Não há por
ora vida bastante nas veias do homem?
não borbulha a febre ainda as ondas
do vinho? não reluz em todo o seu fogo
a lâmpada da vida na lanterna do crâ-
nio?

[...]

Saí. - Ao passar a praça encontrei
uma patrulha - Que levas aí?

A noite era muito alta - talvez me
cressem um ladrão.

- É minha mulher que vai desmaia-
da.

- Uma mulher! Mas essa roupa bran-
ca e longa? Serás acaso roubador de ca-
dáveres?

Um guarda aproximou-se. Tocou-
lhe a fronte - era fria.

- É uma defunta.
Cheguei meus lábios aos dela. Senti

um bafejo morno. - Era a vida ainda.
- Vede, disse eu.
O guarda chegou-lhe os lábios: os

beiços ásperos roçaram pelos da moça.
Se eu sentisse o estalar de um beijo... o
punhal já estava nu em minhas mãos
frias

ÁLVARES DE AZEVEDO

Romantismo

Noite na Taverna

A obra em destaque nesta edição é "Noite na Taverna", uma coletânea de
contos de Álvares de Azevedo que se constitui numa das obras mais comenta-
das da fase do Romantismo brasileiro.

O autor nasceu em 1831 e morreu em 1852, com apenas 21 anos de idade.
Três anos depois, em 1855, sua mais importante obra foi publicada, colocando
à disposição do público leitor um misto de morte e erotismo como "pano de
fundo" para a narrativa de aventuras contadas por cinco viajantes (Solfieri,
Bertram, Gennaro, Claudius Hermann e Johann) que bebem numa taverna de
atmosfera sombria.

Nas histórias (são sete partes) predominam cenas baseadas em fantasias do
autor que incluem violência, traição, necrofilia, incesto, fratricídio, etc. Cada
conto parece ter vida própria, ambiente próprio, sem nenhuma relação com
os demais. Entretanto, numa análise mais apurada, pode-se perceber que uns
têm relação com outros sim, e que a falta de coerência entre as sete partes da
obra se deva ao fato de o autor ter morrido antes de concluí-la.

O que li

- Boa noite, moço: podes seguir, disse
ele.

 [...]

- Sabeis, uma mulher levou-me a
perdição. Foi ela quem me queimou a
fronte nas orgias, e desbotou-me os lá-
bios no ardor dos vinhos e na moleza
de seus beijos: quem me fez devassar
pálido as longas noites de insônia nas
mesas do jogo, e na doidice dos abra-
ços convulsos com que ela me aperta-
va o seio! Foi ela, vós o sabeis, quem
fez-me num dia ter três duelos com
meus três melhores amigos, abrir três
túmulos àqueles que mais me amavam
na vida - e depois, depois sentir-me só
e abandonado no mundo, como a in-
fanticida que matou o seu filho, ou
aquele Mouro infeliz junto a sua Des-
dêmona pálida!

[...]

Laura morria. Na febre murmurava
meu nome e palavras que ninguém po-
dia reter, tão apressadas e confusas lhe
soavam. Entrei no quarto dela: a doen-
te conheceu-me. Ergueu-se branca, com
a face úmida de um suor copioso: cha-
mou-me. Sentei-me junto do leito dela.
Apertou minha mão nas suas mãos fri-
as e murmurou em meus ouvidos:

- Gennaro, eu te perdôo: eu te perdôo
tudo...Eras um infame... Morrerei... Fui
uma louca... Morrerem... por tua cau-
sa... teu filho... o meu... vou vê-lo ain-
da... mas no céu... Meu filho que ma-
tei... antes de nascer...

[...]

Víssei-la como eu - no cavalo negro,
com as roupas de veludo, as faces vi-
vas, o olhar ardente entre o desdém dos
cílios, transluzindo a rainha em todo
aquele edema soberbo: víssei-la bela na
sua beleza plástica e harmônica, linda
nas suas cores puras e acetinadas, nos
cabelos negros, e a tez branca da fron-
te; o oval das faces coradas, o fogo de
nácar dos lábios finos, o esmero do
colo ressaltando nas roupas de ama-
zona: víssei-la assim, e a fé, senhores,
que não havíeis rir de escárnio como
rides agora!

................

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB,
ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO

DE LETRAS DA UFPB

Café pequenoCafé pequeno

Por que mentias leviana e bela?
Se minha face pálida sentias
Queimada pela febre, e se minha vida
Tu vias desmaiar, por que mentias?

Acordei da ilusão, a sós morrendo
Sinto na mocidade as agonias.
Por tua causa desespero e morro...
Leviana sem dó, por que mentias?

Sabe Deus se te amei! sabem as noites
Essa dor que alentei, que tu nutrias!
Sabe esse pobre coração que treme
Que a esperança perdeu por que mentias!

Vê minha palidez - a febre lenta
Esse fogo das pálpebras sombrias...
Pousa a mão no meu peito! Eu morro!
Eu morro!
Leviana sem dó, por que mentias?

Por que mentias?

ÁLVARES DE AZEVEDO

[...]

O punhal escapou-lhe das mãos, per-
deu-se no escuro: subjuguei-o. Era um
quadro infernal, um homem na escu-
ridão abafando a boca do outro com a
mão, sufocando-lhe a garganta com o
joelho, e a outra mão a tatear na som-
bra procurando um ferro.

Nessa ocasião senti uma dor horrí-
vel: frio e dor me correram pela mão. O
homem morrera sufocado, e na agonia
me enterrara os dentes pela carne. Foi
a custo que desprendi a mão sanguen-
ta e descarnada da boca do cadáver.
Ergui-me.

[...]

A lâmpada apagou-se.

FIM

“Foi ela, vós o sabeis, quem
fez-me num dia ter três
duelos com meus três

melhores amigos, abrir três
túmulos àqueles que mais

me amavam na vida - e
depois, depois sentir-me só
e abandonado no mundo,
como a infanticida que
matou o seu filho [...]”................

REPRODUÇÃO



Pombal Fest anuncia
atrações do evento

O Pombal Fest, um dos maiores eventos do Sertão paraiba-
no, será realizado nos dias 17, 18, 19 de julho. As atrações do
evento deste ano são as bandas Eva, Capim Cubano, Psirico,
Forró dos Plays, Ala Ursa e Cavaleiros do Forró. A expectativa
dos organizadores é de 20 mil foliões nas três noites de shows.
A novidade deste ano é a construção da casa de show Vila Pina
para abrigar os foliões após o trajeto dos blocos.

O oposto do
amor não é o
ódio; o oposto
do amor é a
indiferença

Érico Veríssimo ,
ESCRITOR
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’Cantora Careca’ tem sessão
no Teatro Santa Roza, em JP
Montagem do clássico teatral do romeno Eugène Ionesco

é de alunos de curso de Especialização da UFPB. 18
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C

O CINEMA
Começa hoje III Mostra
sobre Arte Postal, no Sesc
Trabalhos estão expostos na área de lazer, em João

Pessoa, e ficam até o dia 5 de junho. 19

Semana de Letras debate
crise da modernidade

Do período de 8 a 10 de junho de 2009, o Centro de
Ciências Humanas e Agrárias – CCHA da Universidade Es-
tadual da Paraíba, em Catolé do Rocha, estará promovendo
a IV Semana de Letras: Linguagens e entrechoques cultu-
rais, trazendo como tema: “Crise da Modernidade: o papel
da ciência, das letras e da arte no mundo em desencanto”.
O prazo para inscrições em comunicações orais vai até o
dia 29 deste mês.

x

om o objetivo de democratizar
o acesso à sétima arte, e difun-
dir o cinema nacional e parai-

bano, o Projeto Cinema na Escola, uma
realização do Cine Sesc, levará a magia
da imagem em movimento aos alunos
do Programa de Educação para Jovens
e Adultos do Coleio Pio X, hoje, às 19
horas, trazendo na mochila uma sele-
ção da recente produção de filmes em
curtas-metragens paraibanos, seguido
de um debate sobre os assuntos trata-
dos na tela, que vão da poesia popular
à violência doméstica contra a mulher.

O documentário Cabaceiras, da direto-
ra Ana Bárbara Ramos, mostra a verda-
deira realidade da cidade que dá nome ao
filme, no Cariri paraibano, a partir da con-
cepção de quatro moradores que, de posse
de um serrote, põem fim às falsas certezas
sobre o Nordestes brasileiro.

De Campina Grande, o curta de ficção O
Bolo, de Taciano Valério, conta a estória de
um homem que tenta sobreviver venden-
do sua arte, ao mesmo tempo em que preci-
sa de dinheiro para comprar um bolo de
aniversário para sua filha. Um bonito rela-
to sobre a desvalorização do artista local.

Um Fazedor de Filmes, dirigido por Ar-
thur Lins e Ely Marques, se passa na cida-
de de Soledade, onde um agricultor usa seu
tempo livre, junto com amigos e vizinhos,
para fazer o que lhe dá mais prazer – cine-
ma, divertindo toda a população com suas
estórias fictícias baseadas em acontecimen-
tos reais que fazem parte da memória do
município.

Resultado de um trabalho de conclusão
de curso da comunicóloga Diana Reis, o do-
cumentário A Voz do Poeta, mostra a vida
do poeta e pesquisador de cultura popular

José Alves Sobrinho, que no auge de sua
carreira de cantador perdeu o que mais lhe
era importante, mas mesmo assim não se
separou da sua verdadeira paixão. Um fil-
me doce e verdadeiro.

Encerrando a sessão, Coragem Mulher,
de Mislene Santos e Christiane Ferreira, faz
um relato forte e chocante sobre a violên-
cia doméstica contra as mulheres a partir
de depoimentos reais de vítimas que não
se renderam ao medo e hoje sofrem as
consequências, boas ou ruins, de tentarem
fugir desta realidade.

O Cine Sesc é uma realização do Setor de
Cultura do Sesc Centro João Pessoa, que leva
o melhor do cinema nacional e mundial, atra-
vés dos Projetos Cinema na Escola e Cinema
na Rua, as escolas e comunidades da Grande
João Pessoa, além de realizar atividades diá-
rias atendendo ao público em geral no mini-
auditório do Sesc Centro João Pessoa, locali-
zado na Rua Desembargador Souto Maior,
281, no Centro da Capital. Para mais infor-
mações pelo telefone (83) 3208-3158.

Programação tem início às 19 horas e
inclui cinco filmes paraibanos: ‘Cabaceira’,
‘O Bolo’, ‘Um Fazedor de Filmes’, ‘A Voz
do Poeta’ e ‘Coragem Mulher’

Cena de ‘Um Fazedor de Filmes’, que está na programação

“

ESCOLA
da Paraíba vai à
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A viagem que transporta a sé-
tima arte paraibana dentro do
projeto de cinema itinerante ‘ViA-
ção Paraíba’ que começou em
abril pelo Sertão paraibano, na
cidade de São João do Rio do Pei-
xe, agora neste mês, segue a rota
em direção a região do Vale do
Mamanguape , chegando a Rio
Tinto e no Distrito de Salema,
hoje, amanhã e quinta-feira, dias
19, 20 e 21. O projeto vai ofere-
cer para toda a comunidade gra-
tuitamente, durante o dia, uma
oficina de audiovisual ‘Apren-
dendo a Ler Imagens em Movi-
mento’ - e também uma mostra
de filmes nordestinos, seguidos
de debates, no turno da noite.

Em seu segundo ano de exis-
tência, o ‘ViAção Paraíba’ entra
no circuito por intermédio do
BNB de Cultura, edição 2009,
Universidade Federal da Paraí-
ba, por meio da Coordenação de
Extensão Cultural (Coex) e apoio
das Prefeituras Municipais de
cada município por onde passa
o ‘ViAção Paraíba’.

O Projeto ViAção Paraíba tra-
balha no sentido de despertar à
formação crítica nas linguagens
do cinema, vídeo e televisão. A
ideia da oficina é proporcionar

HOJE EM RIO TINTO

Programação da Mostra de Filmes
Passadouro, de Torquato Joel – PB 6'
A transformação de hábitos e costumes do sertanejo com a chegada da
parabólica no campo.

Coxixola existe, é aqui!, De Torquato Joel – PB 5'
O impacto da chegada da televisão, sobretudo entre os mais velhos, com a
instalação de energia elétrica na zona rural do município de Coxixola, região
do cariri paraibano.

Águas de Romanza, de Gláucia Soares e Patrícia Baía – CE 12'
No Sertão nordestino uma menina sonha em conhecer a chuva. Sua avó, velha e
doente, deseja realizar o sonho da neta. Um caixeiro viajante é a única esperança.

A Canga, (PB) - 12’ – 2000. Direção: Marcus Vilar
Num descampado, no meio de uma lavoura seca, o velho Ascenço Teixeira,
obriga os filhos a colocar nos ombros, uma canga de boi. A esposa e a nora,
também são obrigadas a ajudar no trabalho. Fora de si, o velho perde o
controle da situação e a família reage provocando um desfecho inusitado.

Tempo de Ira, de Marcélia Cartaxo e Gisela Melo – PB 12'
Todos estão partindo, mas Cícera tem que ficar para cuidar da mãe enferma
num ambiente de estio na seca do Sertão.

Leviatã, de Camilo Cavalcante – PE 17'
Um nordestino surta com a dificuldade de adaptação em São Paulo.

SAIBA MAIS #

Aprendendo a ler imagens

aos participantes uma visão ge-
ral das linguagens do cinema, do
vídeo e da televisão, para que os
alunos tenham uma apreciação
mais apurada dessas linguagens
e para estimular o surgimento de
realizadores nas cidades do in-
terior da Paraíba.

As ações têm sido levadas in-
tegralmente também para o aglo-
merado urbano menor (distri-
tos),  como forma de atingir a po-
pulação mais desprovida desse
tipo de oportunidade e que vive
na zona rural mais remota, e pro-
põe  mostrar, através de filmes

de curta-metragem, a realidade
da emigração na região, estimu-
lando  uma reflexão sobre a rea-
lidade da imigração da zona ru-
ral para sede do município e da
Paraíba para os grandes centros
do país, com uma mostra notur-
na de filmes que aborda temáti-
cas muito próximas do univer-
so dos moradores desses luga-
res.

Para o idealizador do proje-
to, o cineasta Torquato Joel, é
importante que as ações do ‘ViA-
ção Paraíba’ tenham desdobra-
mentos no aspecto não só cul-
tural como também socioeconô-
mico e principalmente educaci-
onal. “Creio que, com a inclu-
são de jovens egressos da rede
municipal de ensino, por exem-
plo, estamos cumprindo plena-
mente nosso objeto não só de
formar realizadores no interi-
or do Estado, como também
através de oficina contribuir
para formação crítica da lingua-
gem do audiovisual, desenvol-
ver a capacidade reflexiva da
população com relação ao seu
papel fundamental para o de-
senvolvimento da região onde
habita”, justificou.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

‘A Canga’, de
Marcus Vilar’,
será exibido em
Rio Tinto
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As oscilações
do humor 2

O mundo parece-lhe mais cruel
e insuportável. Por isto quer
morrer. Mesmo simbolicamente...

Um chá com a

U

Turma de alunos de curso
de especialização da UFPB
apresenta, hoje, uma
montagem do clássico
teatral do diretor romeno
Eugène Ionesco CANTORA CARECAm grupo de alunos da Univer-

sidade Federal da Paraíba
(UFPB) apresenta peça de escri-

tor romeno no projeto À Boca da Noite
do Sesc-PB, hoje, dia 19, a partir das 19
horas, no Teatro Santa Roza, em João
Pessoa. “Um chá com a cantora careca”
estreou em fevereiro deste ano na Esco-
la Piollin, traz no elenco as atrizes Ana
Carolina Guedes e Cely Farias e o ator
Roberto Cruz, sob a orientação e dire-
ção do professor Guilherme Schulze,
com operação de audiovisual de Gui-
lherme Schmitt, também criador do ví-
deo de animação reproduzido no espe-
táculo, e operação de luz de Tiago San-
tini. A entrada é gratuita para quem
apresentar a carteira do Sesc atualiza-
da e demais pessoas pagam 10 reais (in-
teira) e 5 reais (estudante).

O espetáculo é uma das montagens
resultantes da segunda turma do
curso de Especialização em Repre-
sentação Teatral da UFPB. A peça
surge a partir de pesquisas voltadas
para corporeidade do ator, tomando
como base os estudos sobre as dinâ-
micas do movimento, de Rudolf La-
ban. O texto é uma livre adaptação
de “A cantora careca” do romeno Eu-
gène Ionesco, um dos precursores do
teatro do absurdo.

O espetáculo, que participou das
comemorações do Mês da Mulher,
promovido pela Prefeitura de João
Pessoa, com apresentação na Praça
da Paz, no Bairro dos Bancários, mos-
tra três quadros independentes onde
situações insólitas e personagens cô-
micos se entrelaçam numa crítica à
superficialidade das relações. Predo-
mina a fuga à lógica convencional e o
tratamento de forma inusitada da
realidade. Porém, o absurdo do texto
extrapola a linguagem verbal e se re-

Diante de uma dificuldade comum, o
doente bipolar é tomado por um deses-
pero incontrolável. Mas muitas vezes a
sensação de inutilidade é absoluta – e
sem causa alguma.

É a vontade determinada de abando-
nar o trabalho, a família e até a vida.
Por quê? Por nada. Exatamente isto: não

há motivo algum para o desânimo, para
o desespero, para a melancolia.

Isto dura meses, anos. Tem nome:
depressão. Ou então ele se alegra des-
mesuradamente, canta, dança, conta
mil histórias, detém a atenção de to-
dos no trabalho, na mesa de bar, na
roda de amigos. A alegria intensa o
faz dar showzinhos particulares seja
onde for. Nesta fase não pesa o valor
do dinheiro: gasta a mais não poder.
Adquire coisas que nunca chega a
usar. Estoura o cheque especial, o car-
tão de crédito, a poupança de anos.
Isto tem nome: mania (ou, popular-
mente, euforia).

Na fase eufórica ele também pode
mostrar-se com alto grau de irritabili-
dade. Tudo parece confluir contra ele.
Todos lhe parecem idiotas, incapazes de
entender o mais óbvio, imbecis de car-

teirinha . Não conseguindo interagir
com as pessoas (= bando de boçais), iso-
la-se. E dá lugar à depressão.

Assim, o mesmo sujeito que na sexta-
feira à noite animara a roda de amigos
no aniversário de um deles, no sábado
está mergulhado no quarto escuro, sem
receber ninguém, sem comer, sem be-
ber, sem banhar-se. Vencido por uma
enxurrada de pensamentos irrefreáveis
e incessantes. A cabeça pesa. O corpo
pesa. O ar que respira pesa também. A
vida se torna insuportável.

Daí, para a carreira profissional ir

ribanceira abaixo, ou a relação amo-
rosa ir à deriva, é questão de horas ou
minutos. A produtividade profissio-
nal e a durabilidade do relacionamen-
to afetivo ficam comprometidas. Du-
rante a crise, o portador do TB não
tem controle sobre o que pensa nem
sobre o que fala. Fica ao deus-dará dos
sintomas.

Sem o tratamento adequado, a doen-
ça que é crônica, leva o paciente à inca-
pacidade de gerir a própria vida. Não
se fixa em trabalho. Não mantém laços
afetivos sólidos e nem duradouros. Não
estabelece vínculos quaisquer que se-
jam.

Vira um pária em decorrência do pró-
prio comportamento. Isolado, o mun-
do parece-lhe mais cruel e insuportá-
vel. Por isto quer morrer. Mesmo sim-
bolicamente.

Eugène Ionesco
Eugène Ionesco foi um dos maiores patafísicos e dramaturgos do teatro do absurdo, onde
ridiculariza as situações mais banais. As peças de Ionesco retratam de uma forma tangível a
solidão do ser humano e a insignificância da sua existência. Filho de pai romeno e mãe francesa,
Ionesco passou a maior parte da infância na França, mas no princípio da adolescência
regressou à Romênia, onde se formou como professor de francês. Regressou à França em
1938 revelando-se escritor de talento. Foi eleito membro da Académie Française em 1970, e
morreu aos 81 anos, em Paris.

SAIBA MAIS #

vela também no corpo e na voz dos
atores, além dos outros elementos da
encenação. Recursos audiovisuais
também estão presentes através de
projeções e animações, trazendo um
caráter contemporâneo à peça.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Cena do espetáculo que será
apresentado, hoje, no Teatro Santa
Roza, em João Pessoa, às 19 horas

DIVULGAÇÃO

Amador
Ribeiro Neto
amador.ribeiro@uol.com.br

PROFESSOR DA UFPB, ESCRITOR E
ESCREVE ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA
COLUNA

CANTORA CARECA
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Para debaixo
do tapete

Sabe-se que todo processo
revolucionário é doloroso e em
Cuba não foi diferente...

O destino da

Exposição começa, hoje, no
Sesc-Centro, em João Pessoa,
e tem como tema o “Ano
Cultural da França no Brasil”;
oficina de teoria e prática será
no próximo dia 26

ARTE POSTAL

Debaixo do tapete vermelho da Revolu-
ção Cubana parece mesmo existir um
amontoado de lixo e sangue. Um dos epi-
sódios que há até bem pouco tempo fora
atribuído inteiramente aos “alunos” da
Escola das Américas e à temida Operação
Condor fora a morte de Salvador Allende
dentro do Palácio de La Moñeda, em San-
tiago, em 1973. O golpe de Estado que der-
rubou o governo socialista de Allende te-
ria sido uma sucessão de fatos dos quais
participaram a CIA (Agência Central de
Inteligência, sigla em português), o G2 (ser-
viço secreto de Fidel Castro), o segurança
do próprio Allende, Patrício de la Guardia
(integrante do G2), e mais as forças de di-
reita lideradas por Augusto Pinochet.
Por que Fidel ordenara o assassinato de

Allende? Pelo menos dois importantes ex-
colaboradores de Fidel, Alain Ammar e
Juan Vivés, afirmam que o presidente chi-
leno, financiado pelo governo de Havana,
era tido como um homem sem determi-
nação política e isso, na opinião do líder
cubano, era ruim para o projeto socialista
em curso nas Américas do Sul e Central.
Allende não vinha cumprindo  bem o pa-
pel de “fantoche” cubano. As cobranças
eram as de que o colega chileno de Fidel
deveria ser mais agressivo na execução
dos projetos socialistas no Chile. Para o
castrismo, Allende deveria fazer reformas
radicais na estrutura política e social do
país que governava. O Chile, no conceito
de Castro, era fundamental para a propa-
ganda do socialismo na América.

Até aí a história não tem novidades.
A coisa começa a ficar nebulosa quan-
do os tanques de Pinochet cercam o pa-
lácio onde está o presidente Allende com
a família dele e alguns seguranças. A
versão que ficou foi a de que o presidente
se suicidara com um revólver que su-
postamente teria sido doado a ele pelo
próprio Fidel. Mas, conforme os dois ex-
agentes castristas, La Guardia recebe-
ra ordem para assassinar o presidente
aproventando-se da confusão gerada

com os bombardeios. Um indício de que
a coisa toda fora montada para deixar
Allende sem proteção foi a saída de to-
dos os agentes cubanos do palácio de
La Moñeda horas antes do ataque.
Detalhe: nenhum deles sofreu um úni-
co arranhão. Outra evidência: o corpo
do presidente não apresentava qual-
quer indício de suicídio. 

No livro “El Magnífico - 20 anos ao
Serviço Secreto de Castro”, de Juan Vi-
vés, lançado em 2005 na França, mais
detalhes são acrescentados. Vivés con-
ta como agia o temível G2, armado nos
mesmos moldes da KGB e da CIA, e cuja
atuação se estendia até mesmo a paí-
ses africanos. Na mesma linha de Vi-
vés segue Alain Ammar, com o seu
“Cuba Nostra”, em que compara a for-
mação do governo cubano com
a organização mafiosa italiana Cosa
Nostra. 

Uma morte até hoje sem esclareci-
mento foi a de Camilo Cienfuegos, o jo-

vem guerrilheiro oriunda de família
pobre e que jamais reuniu as condições
financeiras ideais para cursar arqui-
tetura, num sonho antigo. Camilo ab-
sorvia o verdadeiro espírito da Revo-
lução, sendo, portanto, uma espécie de
ameaça à liderança de Fidel e ao seu
lugar-tenente Raúl Castro. O acidente
aéreo que vitimara Camilo permanece
na obscuridade e não são poucas as
suspeitas de assassinato. De Raúl Cas-
tro dizem que de há muito almejava
comendar a coluna de Camlo, o que
ocorreu logo após a confirmação da
morte do guerrilheiro.

Sabe-se que todo processo revolucio-
nário é doloroso e em Cuba não foi di-
ferente. Logo que se confirmou a toma-
da do poder, os líderes revolucionári-
os comandaram um banho de sangue.
Os fuzilamentos eram parte de proces-
sos sumários. O próprio Che Guerava
comandou muitos deles como parte da
“limpeza” política que tomou conta do
país.

Desta forma, os livros de Vivés e
Ammar devem ser analisados como
testemunhos de uma história que eles
próprios vivenciaram. E conhecim a
fundo.

s produções dos arteiros com
suas obras em Arte Postal fica-
rão expostas à apreciação do

público na terceira edição do Arte Pos-
tal Sesc-PB, que começa hoje, e termina
dia 5 de junho,  na área de lazer do Sesc
Centro, em João Pessoa, tendo como
tema “Ano Cultural da França no Bra-
sil”.  O evento integra as atividades do
Festival de Artes Visuais da Paraíba
numa parceria com a Associação dos
Artistas Plásticos da Paraíba (Associ-
arte-PB) e Fundação Cultural de João
Pessoa (Funjope), oferecendo, também,
uma oficina “Teoria e Prática da Arte
Postal”, no próximo dia 26, com o pro-
fessor Unhadeijara Lisboa.

Para participar da exposição, o artis-
ta, profissional ou não, brasileiro ou es-
trangeiro deve apresentar um trabalho
inédito de sua autoria, com técnicas li-
vres no tamanho padrão de 10cm x
15cm , estando em perfeitas condições
para serem expostos, não esquecendo
de colocar dentro do envelope nome
completo e nome artístico, número de

Arte Postal

Arte Postal é uma tendência artística

originada e formalmente estabelecida

em 1968 por Ray Johnson e sua

Escola de Arte por Correspondência.

O movimento consiste em trocar

mensagens criativas utilizando o

sistema de correios para a

veiculação.Um meio livre, onde todo

tipo de imagens, ícones, pinturas,

desenhos, carimbos, adesivos,

envelopes, colagens ou composições

são permitidos. É praticada por

artistas, pintores, desenhistas,

ilustradores, arquitetos, poetas,

escritores – enfim, pessoas de todas

as (ativ)idades.

Esta arte tem encurtado as distâncias

entre povos e países, proporcionando

exposições e intercâmbios com

grande facilidade, onde não há

julgamentos nem premiações dos

trabalhos, diferentemente dos salões

e bienais. Na Arte Postal, a arte

retoma funções como a informação,

o protesto e a denúncia.

SERVIÇO#

telefone para contato e endereço eletrô-
nico visando atualização do cadastro
na área de artes plásticas do setor de
cultura do Sesc. As despesas de envio
dos trabalhos ocorrerão por conta dos
artistas. E após o término da exposição,
os postais farão parte ao acervo do Sesc–
PB, sendo que no ato de envio do traba-
lho fica confirmada a inscrição e a ple-
na concordância com dispositivos do
regulamento. Todos os artistas partici-
pantes receberão um certificado de par-

ticipação, ficando, em nenhuma hipó-
tese, a entidade organizadora respon-
sável por quaisquer danos ocorridos
com os trabalhos enviados.

As inscrições para oficina serão rea-
lizadas no setor de cultura do Sesc Cen-
tro João Pessoa, e o material da oficina
ficando por conta do aluno, como te-
soura, cola bastão, fotocópia, lápis hi-
drocor, fotografias, revistas, tintas e
pinceis. As inscrições são gratuitas.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

A

Correspondência criativa: o artista norte-americano Ray Johnson é o criador da Arte Postal

DIVULGAÇÃO

Nonato
Nunes
nonato.nunes@hotmail.com

JORNALISTA E ESCREVE QUINZENAL-
MENTE ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA
COLUNA
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CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities
O elenco do “Zorra Total” conti-

nua comemorando o fato da
Maria Clara Gueiros não voltar
para o programa, pois ela esta-
ria  reservada para o “Viver a
Vida”, mesmo declarando não
saber para qual papel.

O novo namorado da Carolina
Ferraz atende pelo nome Már-
cio Camargo e é empresário
do ramo da moda.

O Grande Prêmio São Paulo
(campeonato de turfe) que
aconteceu no domingo (17) no
Jockey Clube reuniu um enor-
me público, entre eles socia-
lites e celebridades como Ana
Maria Braga e o trapalhão Re-
nato Aragão. Todos os convida-
dos incorporaram o espírito do
evento e comparareceram
muito elegantes ao local.

  O reitor do Centro Universitário
de João Pessoa (Unipê), profes-
sor José Loureiro Lopes, tomou
posse na tarde da quinta-feira
passada, como membro do
Conselho Estadual de Educa-
ção. A posse aconteceu no Cen-
tro Administrativo do Estado,
localizado no bairro de Jagua-
ribe, na Capital. O reitor tomou
posse juntamente com outros
membros do Conselho, numa
solenidade presidida pelo se-
cretário estadual de Educação,
Sales Gaudêncio

Com o objetivo de democratizar
o acesso à sétima arte, e difun-
dir o cinema nacional e paraiba-
no, o Projeto Cinema na Escola,
uma realização do Cine Sesc,
levará a magia da imagem em
movimento aos alunos do Pro-
grama de Educação para Jovens
e Adultos do Coleio Pio X, nesta
terça-feira (19) às 19 horas.

 Na programação do evento, uma
seleção da recente produção
de filmes em curtas-metragens
paraibanos, seguido de um de-
bate sobre os assuntos tratados
na tela, que vão da poesia po-
pular à violência doméstica
contra a mulher

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

2 Atualizada
Quem chegou de Paris cheia de novidades foi a Hair Stylist

Marianne Mota. Lá, ela participou de um curso de três dias na
Academia Alexandre de Paris, renomada rede de salões e aca-
demia de cabeleireiros tida como a melhor do mundo, ou seja,
ela está afiadíssima com as últimas tendências mundiais.

2 Bem relacionada
Para se ter ideia, fazer um curso lá é necessário uma carta de

referência, a qual Marianne conseguiu com Francisco e Wa-
leska Santos, presidentes da Hair Brasil. Michel Dervyn, pro-
prietário da academia, recebeu a paraibana com total atenção.
Detalhe: Marianne Mota é a segunda cabeleireira do Brasil a
fazer esse curso. Poderosa ela.

Mudam de idade hoje:
Abílio de Sá Neto, Cláudia
Carneiro Teixeira, Déborah
Cristina Ferreira de Melo,
Edmilson Cantalice N. Trin-
dade, Firmino Brasileiro, José
Sampaio, Kerlany Oliveira
Barros, Renato Ribeiro Cou-
tinho Cruz, Ricardo Ayala,
Ricardo Cavalcanti Duarte,
Wellington Roberto e Zorai-
da Andriola.

2 Cobertura
O chique empreendimento Tours Mont-Blanc, condomínio residen-

cial  que se ergue no  bairro do Altiplano Nobre e que conta com
duas torres de 35 andares cada, já possui futuros e felizardos
moradores para uma de suas fantásticas coberturas, conside-
radas as mais caras e luxuosas da Capital paraibana. Trata-se
do casal campinense Jaime e Martinha Kosman, distribuidores
independentes da vitoriosa Herbalife. Quem pode, pode!

2 Caravana
A empresária de moda Socorro Brito, proprietária da loja Dress, em

Tambaú, prepara sua loja nesta terça-feira(19) pela manhã para
um grande agito. Ela vai receber um grande número de convi-
dadas vips de Campina Grande para um almoço, servido na
própria loja, seguido de desfile apresentando a  sua nova cole-
ção outono-inverno.

2 Caravana II
Em seguida, às 15 horas, as chiques campinenses seguem para a

loja Pé Louko, onde serão recepcionadas com um  coquetel e
poderão ver as novidades em bolsas, sapatos e acessórios. A
previsão de retorno para Campina Grande será às 17 horas,
num moderno e luxuoso ônibus fretado para os dois encontros.
A revista Festa estará cobrindo tudo!

2 Noite mágica
Prestigiada e encantadora foi o lançamento na noite da quinta-

feira passada, na Casa Roccia Recepções. Marcos Luna, editor
chefe da Acrópolis Magazine, recebeu seus convidados – a mai-
oria pais com os filhos -  e lançou a revista Acrópolis Kids, com
foco direcionado para a publicação dos principais eventos soci-
ais infantis de João Pessoa. Uma super produção foi montada
para o evento, com a participação das principais lojas e empre-
sas que trabalham com o mundo infantil, fazendo a alegria da
criançada presente. A Imaginart, empresa de animação de fes-
tas e locação de fantasias, arrasou e colocou 30 personagens
infantis circulando pela festa – um sucesso! A coluna RCVips
esteve presente e registrou alguns detalhes. Confira!

Marcos Luna ladeado pelos decoradores André Luís e Renata Varandas, que
também produziram o evento

Marcos
Luna, Davi,

Marcos e
Vitória

Ramos

Sabrina e
Gilvandro Assis
com o filho
Gabriel,
Elizabeth
Nogueira e
Marcos Luna

A Hair Stylist Marianne Mota com Michel Dervyn, proprietário da Academia
Alexandre de Paris

Jaime e Martinha Kosman, novos proprietários da super cobertura  Tours Mont-Blanc
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Uma sociedade de irmãos
unidos vale mais do que
todas as muralhas do mundo”
Plutarco“

Logo,logo estarei contando como foi a festa “Minha Vida Daria
um Filme”, com que Odimar Olívio Bonfim comemorou sua
chegada aos 50 anos.

São aniversariantes de hoje, o administrador Mário Sérgio Be-
zerra de Lima, o médico Firmino Brasileiro e Adelson José
Valentim (Ateliê Belas Artes). Saúde e sucesso para eles.

Originalidade: o restaurante Bom na Brasa, de Célio e Assun-
ção Araújo, nas Boninas, oferece espreguiçadeiras, onde os
clientes cochilam e veem televisão após as refeições.

De volta da visita à filha Vânia, na Suíça, estão Nevinha e Manoel
Barbosa.

Quem anda desaparecida das badalações sociais é Adelci Fer-
nandes. Está fazendo falta.

Torçamos hoje pelo Campinense Clube, para que ele vença o
Guarani de Campinas -SP. É a Paraíba.
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2 Sete Notas
 Estão abertas até o dia 10 de junho as inscrições para cantores,

cantoras e músicos interessados em participar da edição 2009
do Projeto Sete Notas, promovido pelo Sesc Centro de Campina
Grande, com o objetivo de “oferecer espaço para artistas parai-
banos mostrarem seus trabalhos e prestarem tributo a grandes
nomes da MPB, através de pesquisas que possibilitem, mostrar
a importância do compositor dentro da história da música”.

Este ano serão selecionados 17 projetos, sendo quatro que conte-
nham repertório de música instrumental, quatro com apresen-
tações autorais, e os demais com músicas de compositores bra-
sileiros.

Informações mais detalhadas pelo telefone (83) 3341-5800.

2 Serviços
Uma empresa que oferece uma vasta gama de serviços, entre eles,

assessoria de imprensa, está ganhando o mercado pelo profissio-
nalismo com que executa seus trabalhos. É a HP Serviços, já com
um grande rol de clientes importantes. Isto não é de causar admi-
ração, uma vez que quem está à frente do empreendimento é a
jornalista Sandra Medeiros, uma perfecionista (no melhor senti-
do) que tem prazer em fazer o melhor para quem a solicita.

Posso falar de cadeira, porque tive várias experiências com San-
dra ao longo dos anos, como apresentadora das minhas promo-
ções, e por várias vezes constatei a sua presença de espírito e
senso de improviso sempre com a maior elegância, em ocasiões
que poderiam ter sido desastrosas em outras mãos.

2 Reino Verde
O convite, um luxo, ainda em minhas mãos, já fazia supor uma

bela festa de lançamento. Falo do Reino Verde Country Home,
um condomínio campestre que está sendo comercializado na
fazenda Maria da Luz. É tentador adquirir uma casa de campo
a poucos quilômetros da cidade.

À frente do empreendimento está o bem-sucedido empresário
Pedro Freire.

Devido a compromisso assumido anteriormente, no mesmo dia e
horário (sábado 16 às 12 horas), não pude comparecer, mas agra-
deço e desejo o melhor êxito para os realizadores.

2 Para as Mães
O cronista social Oliveira Filho entregou-me pessoalmente o convi-

te para a Tarde das Mães que ele realizará na segunda-feira, 25
deste mês, a partir das 17 horas, na Casa da Amizade. O encon-
tro será musicado pelo cantor Léo Sttar, que está vivendo uma
fase de sucesso. A decoração do espaço está sob a responsabili-
dade de Antônio José.

2 Evolução
Alunos e professores do Departamento de Biologia da Universi-

dade Estadual da Paraíba vão realizar amanhã, no Sesc Centro,
a promoção a que deram o nome de Dia “D” da Evolução. Desen-
volvendo-se das 7 às 12 horas, a programação que pretende
“mostrar as teorias da evolução biológica de um jeito artístico e
divertido”.

Participarão 10 alunos extensionistas da UEPB, oito professores
da Rede Estadual de Ensino, oito turmas de prática de Biologia
250 Graduados em Ciências Biológicas e cerca de 800 estudan-
tes da Rede Pública.

2 Festividades
Hoje é Dia do Defensor Público.

Segundo o ministro Celso de
Melo do STF, esta data come-
morativa corresponde ao
mesmo dia em que faleceu
Santo Ivo, na França, no sé-
culo XIV. Doutor em Teolo-
gia, Direito, Letras e Filoso-
fia, ele atuou perante os tri-
bunais franceses na defesa
dos pobres e dos necessita-
dos. Para o ministro, a co-
memoração neste dia é mui-
to justa.

2 Uma Tarde com Maria
O título acima é o mesmo da tradicional reunião festiva de maio,

que a Associação Cristã Feminina realizará na quarta-feira 27, a
partir das 16 horas, na Chez Vous. Na programação, uma apre-
sentação do coral da entidade, apresentação dos alunos músi-
cos da Escola Aquarela de Zenilda Dantas, e a cerimônia da co-
roação de Nossa Senhora.

Larissa e Arlindo Diniz conferindo evento gastronômico

Betinha e
Evandro Lyra
comparecendo
ao Sabor
Brasil

Paulinho Veloso Ribeiro (Saborear), o cabeleireiro Kiko e o professor Eufrázio de
Arruda Câmara no Garden Hotel

O competente maítre Wellington do
Campina Grill

2 Forró na Linha
Já foram definidas as datas

das viagens do Expresso
do Forró. São seis: dias 13,
14, 20, 21, 23 e 27 de junho.
O percurso até Galante é
de 12 quilômetros, com
duração de 1 hora e 30
minutos. Conjuntos de
forró tocarão nos vagões
durante toda a viagem.
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2 CINEMA
ANJOS E DEMÔNIOS - (140
min/Legendado) – Cens.
16 anos. Suspense. Box 5
e 6 – 14h30 e 12h50 (exce-
to terça e quinta) e 17h30;
15h40, 17h30, 18h30,
20h30 e 21h30.

STAR TREK - (126 min/
Legendado) – Cens. 14
anos. Ficção. Box 1 –
13h20 (exceto terça e quin-
ta), 16h00, 18h40, 21h20.
Box 8 (Dublado) - 15h00,
17h40. Tambiá 5 - 13h40/
16h00/18h20/20h40.

X- MEN ORIGENS: WOLVE-
RINE - (114 min) – Cens.
14 anos. Ação. Box 2 e 7 –
13h00 e 14h00 (exceto ter-
ça e quinta),15h35, 16h35,
18h05, 19h05, 20h35 e
21h35. Box 3 (Dublado) –
13h30 (somente sexta, se-
gunda e quarta-feira),
16h05, 18h35, 21h05.
Tambiá 6 - 14h00, 16h10,

18h20 e 20h30. Campina 4
- 14h20, 16h30, 18h40 e
20h50.

A FESTA DO GARFIELD -
(84 min/Dublado) – Cens.
Livre. Animação. Box 3 –
14h10 (somente sábados e
domingos).

DIVÃ - (93 min/Digital) –
Cens. 14 anos. Comédia.
Box 4 – 15h05, 17h05,
19h10, 21h15. Tambiá 4 -
14h10, 16h10, 18h10,
20h10.

PRESSÁGIO - (124 min) –
Cens. 12 anos. Suspense –
Box 8 – 21h00.

DÚVIDA - Cens. 12 anos.
Drama. Tambiá 1 - 18h15 e
20h15 (sábados e domin-
gos); 14h15/ 16h15/ 18h15/
20h15 (sexta-feira e segun-
da-feira a quinta-feira).

ANJOS DA NOITE - A EVO-

LUÇÃO - Censura 16 anos.
Aventura. Tambiá 2- 14h30/
16h30/18h30/20h30. Campi-
na 2 - 16h20/20h20.

OS DELÍRIOS DE CONSUMO
DE BECKY BLOOM - Cens.
12 anos. Romance. Campina
1 - 19h00/ 21h00.

EVOCANDO ESPÍRITOS.
Cens. 14 anos. Terror. Cam-
pina 1 - 15h00/ 17h00.

MONSTROS VS ALIENÍGE-
NAS - Censura Livre. Anima-
ção.  Tambiá 1 - 14h15/
16h15 (sábados e domin-
gos).

A MONTANHA ENFEITIÇADA
- Censura 12 anos. Aventura.
Campina 2- 14h20 e 16h20.

VELOZES E FURIOSOS 4.
Censura 14 anos. Ação. Tam-
biá 3 -14h20/ 16h20/ 18h20/
20h20. Campina 3 - 14h40/
16h40/ 18h40/ 20h40.

Agenda

‘Monstros vs Alienígenas’ ainda pode ser visto em duas sessões do Cine Tambiá 1, na Capital

DIVULGAÇÃO

Áries (21/03 a 20/04)  - Marte
continua livre em seu signo
alertando para a possibilidade de
rompimentos e brigas
desnecessárias pelo excesso de
energia. Venus ameniza o quadro
trazendo docilidade e paciência, no
entanto, todo cuidado é pouco.

Gêmeos (21/05 a 20/06) -  Procure
não procurar problemas onde não
existe. Durante esta semana faça um
balanço de tudo o que vem
acontecendo a você no ultimo ano e
planeje seu próximo ano a partir das
pendências. Procure organizar o que
ainda está confuso.

Câncer (21/06 a 20/07)  - A
quadratura de marte com seu signo
pode trazer certa sensação de mal
estar e aperto em seu coração. Procure
investigar o que você deveria ter feito
ou dito e não fez. Engolir sapos faz
parte da vida, mas pode causar
indigestão.

Libra (21/09 a 20/10) - Algumas
oscilações e pequenas mudanças no
trabalho podem fazer com que você
sinta vontade de jogar tudo para o alto.
Sente, respire e espere a vontade passar,
pois o verdadeiro motivo de seu
cansaço não está aí. Procure investigar
algumas emoções antigas que vieram à
tona aparentemente do nada.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Fase boa para criação ou mesmo para
incrementar os seus projetos. Não deixe
passar nenhuma das oportunidades
que passarem por você, pois somente a
investigação profunda de cada uma
delas poderá mostrar o que é bom do
que não faz sentido para você. vida
financeira e material continua em alta.

Virgem (21/08 a 20/09) -  Você
pode sentir o dia meio pesado, mas
procure entender que isso é apenas
cansaço. Faça um balanço de todos
os acontecimentos que tiveram
importância e peso em sua vida nos
últimos dois anos e jogue para bem
longe tudo o que não serve mais.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Com o
inicio do movimento direto de Saturno e
Venus e marte brincando em seu setor de
alegrias e prazer, você pode esperar pela
melhoria efetiva desta nova fase. Procure
fazer uma avaliação mais aprofundada
dos acontecimentos dos últimos anos,
pois eles determinam uma fase que,
definitivamente, está chegando ao fim.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Procure
fazer um balanço e uma investigação
profunda de tudo o que aconteceu
em sua vida, especialmente no que
diz respeito aos seus
relacionamentos nos últimos dois
anos. A partir de agora você precisa
ter bem claros os passos que deseja
dar para chegar aonde deseja.

Touro (21/04 a 20/05)  - Últimos
dias do sol em seu signo prometem
resolução de algumas pendências
profissionais, pois o mês foi agitado
nesse setor. Você ainda se sente meio
fechado, precisando de silencio e
reclusão para organizar os
acontecimentos dos últimos meses.

Leão (21/07 a 20/08) -  Aproveite esta
semana para fazer um balanço e
organizar os últimos acontecimentos
em sua vida profissional para
determinar o que de fato teve valor.
Tudo o que não trará benefícios a
você nesse setor deve ser deixado de
lado.

Escorpião (21/10 a 20/11) - A fase
ainda é boa para a franca comunicação e
o acerto de alguns pontos em seus
relacionamentos. Aproveite esta semana
para deixar tudo em ordem nesse setor.
Coloque os pingos nos is, mas procure
usar de alguma diplomacia e delicadeza,
se é que isso é possível. Espere por boas
novas no trabalho.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Sua
mente está carregada de boas energias
e você deve procurar usá-las para
incrementar sua vida profissional. Não
desperdice essa oportunidade em
papos e trocas banais. Aproveite a deixa
do Universo para aumentar sua gama
de conhecimentos e torná-las úteis
para você.
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Em defesa do

A

Casa do Artista Popular,
de João Pessoa, está
participando da sétima
edição da Semana
Nacional de Museus,
até o próximo sábado

Casa do Artista Popular,
entidade ligada ao Pro-
grama de Artesanato Pa-

raibano do Governo do Estado,
em João Pessoa, está participan-
do até o sábado, dia 23, da 7ª Se-
mana Nacional de Museus, que
acontece em todo o Brasil e este
ano tem como tema central ‘Mu-
seus e turismo’. O evento dá opor-
tunidade aos museus brasileiros
de verem reconhecido seu poten-
cial, criatividade, pluralidade
cultural e diversidade.

As atividades incluíram, on-
tem, a participação de monito-
res da Casa do Artista Popular
(localizada na Praça da Inde-
pendência) na oficina de capa-
citação oferecida pelo Instituto
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan), a ser
ministrada pelo museólogo Ar-
chimedes Ribas Amazonas, até
amanhã, dia 20,  no Centro Cul-
tural São Francisco, Centro His-
tórico da Capital.

Na quinta-feira, dia 21, às 15
horas, acontece na Casa mesa re-
donda sobre o tema ‘Centro His-
tórico de João Pessoa: patrimô-
nio nacional – Novas perspecti-
vas de desenvolvimento socio-
cultural’. O evento contará com
a participação de representan-
tes do Iphan, Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico do
Estado da Paraíba (Iphaep), Pro-
bech-JP e Universidade Federal
da Paraíba (UFPB).

A partir das 17 horas da quin-
ta-feira, a diretora da Casa do
Artista Popular, museóloga
Maria Botelho, fará o lançamen-
to do concurso de Ideias para o
Mascote do Setor Educativo da-
quele museu, bem como será
aberta a exposição ‘Diálogos
entre Arte Popular e Arte Con-
temporânea’, com peças do
acervo da própria Casa e da ga-
leria Archidy Picado.

Embora seu horário de funcio-
namento seja até às 18 horas, a
Casa do Artista Popular abrirá ex-
cepcionalmente naquele dia, para
receber alunos e o público em ge-
ral numa visita noturna. Já estão
confirmados 90 alunos de uma es-
cola da Capital paraibana.

O evento vem sendo promovi-
do desde 2003 pelo Departamen-
to de Museus e Centros Culturais
do Iphan e a Associação Brasilei-
ra de Museus, com o propósito de
integrar os museus brasileiros e
intensificar sua relação com a so-
ciedade.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Para a edição deste ano, foram
registrados 1.842 eventos em 577
museus de todas as regiões do país.
Na programação, atividades como
projetos educativos e culturais, visitas
monitoradas gratuitas, palestras,
seminários, projeções de filmes,
oficinas, espetáculos teatrais e
shows, gincanas e outras iniciativas.

SAIBA MAIS#

O Centro Histórico
de João Pessoa será

um dos temas
discutidos pela 7ª
Semana Nacional

de Museus

PATRIMÔNIO
histórico

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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“Paraíba, terra amada”

Código combate abuso sexual de criança
Leis foram lançadas ontem pelo Ministério do Trabalho, UFPB e Prefeitura Municipal. Exemplares serão distribuídos para hotéis, bares e restaurantes

A Paraíba sai na frente dos
demais estados com o
lançamento do Código
de Conduta do Turismo

contra a Exploração Sexual de
Crianças e Adolescentes. A ideia,
que é pioneira no país, partiu do
Ministério Público do Trabalho
(MPT), e foi elaborada em parce-
ria com o Ministério Público Es-
tadual (MPE), Prefeitura de João
Pessoa (PMJP) e Universidade
Federal da Paraíba (UFPB).

O lançamento foi realizado na
manhã de ontem (18), data insti-
tuída como o Dia Nacional de
Enfrentamento ao Abuso e Ex-
ploração Sexual de Crianças e
Adolescentes, no Hardman Praia
Hotel, localizado na avenida João
Maurício, em João Pessoa. O do-
cumento foi elaborado tendo
como base o Código Internacio-
nal contra Exploração Sexual In-
fantil e foi amplamente discuti-
do com representantes de várias
entidades.

O código que faz parte da
Campanha “Exploração Sexual
Infantil é Crime”, coordenada
pelo MPT da Paraíba, conta com
tópicos da Legislação Criminal
Brasileira em Defesa da Criança
e do Adolescente, traduzidos por
professores da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB) para
quatro idiomas: inglês, espanhol,
francês e alemão.

TURISMO
O procurador do Trabalho e

coordenador da Campanha,
Eduardo Varandas, informa que
o objetivo é combater a explora-
ção sexual de crianças e adoles-
centes através do turismo na
Paraíba.

Ele informou que com o lança-
mento do código será dado ini-
cio a uma série de audiências
com os proprietários e estabele-
cimento comerciais, bem como
a distribuição da nova legisla-
ção em meios de hospedagem,
bares e restaurantes de João Pes-
soa e em outros municípios com
vocação turística.

 “A ideia é fazer com que todas
as acomodações de cada um des-
tes locais tenham um exemplar
para que o turista seja advertido
das penalidades previstas para
quem pratica este crime”, desta-
cou Varandas.

Na opinião da promotora da
Infância e da Juventude, Soraya
Escorel, o código, por ter um ca-
ráter educativo e repressivo e é
instrumento de suma importân-
cia para preservar os direitos de
crianças e adolescentes. “Com
certeza a Paraíba teve em gran-
de estilo a passagem do Dia de
Combate ao Abuso Sexual de
Criança e Adolescentes com o
lançamento do código. Agora
basta apenas que haja adesão
dos empresários”, disse a pro-
motora.

Teresa Duarte
REPÓRTER

A Polícia Federal prendeu on-
tem, em Campina Grande, uma
pessoa e cumpriu três manda-
dos de busca e apreensão em
João Pessoa.  Os nomes e ende-
reços dessas pessoas não foram
divulgados porque o processo
corre em segredo de Justiça. As
ocorrências fizeram parte da
Operação Turko, deflagrada
em 20 estados e no Distrito Fe-
deral, que combate a pornogra-
fia e pedofilia na internet.

Ontem também foi preso um
homem acusado de cometer
abuso sexual contra um menino
de 11 anos de idade, no bairro
Costa e Silva, em João Pessoa. O
crime ocorreu sexta-feira passa-
da, mas só ontem foi denuncia-
do.  Segundo o Conselho Tutelar,
o padrasto confessou que prati-
cou o crime pela segunda vez e
pagava R$ 2 pelo silêncio da ví-
tima.  O suspeito está preso. O
Conselho Tutelar investiga se a
mãe era conivente.

Em Campina Grande, um
suspeito de pedofilia foi preso
em flagrante após os policiais
federais encontrar no compu-
tador dele  material pornográ-
fico.  Outros três mandados de
busca e apreensão foram cum-
pridos em João Pessoa.  A Ope-
ração Turko ocorreu simulta-
neamente em 20 estados e no
Distrito Federal. Foram cum-
pridos ao todo 92 mandados.

De acordo com a assessoria

Pedofilia: Polícia Federal prende uma
pessoa e faz apreensão na Capital

de Imprensa da Polícia Federal
de Brasília, cerca de 400 policiais
federais participaram da ação.
A investigação, coordenada
pela Divisão de Direitos Huma-
nos e pela Unidade de Repres-
são a Crimes Cibernéticos da
PF, é resultado de informações
repassadas pela Comissão Par-
lamentar de Inquérito da Pedo-
filia no Senado Federal, em par-
ceria com a ONG Safernet e com
o Ministério Público Federal de
São Paulo.

Foi apurado que os investiga-
dos usavam comunidades em
um site de relacionamentos para
troca de material de pornogra-
fia infantil. Ao longo de um ano
de investigação, que contou com
a colaboração da empresa pro-
prietária do site, foram filtradas
cerca de 3.500 denúncias que

acabaram levando até os alvos
da ação de hoje.

Nas buscas os policiais irão
acessar os computadores dos
suspeitos para confirmar a
existência de imagens de por-
nografia infantil.

Caso o material seja encon-
trado, os responsáveis serão
presos em flagrante. Esta é a
primeira grande operação após
a publicação da lei 11.829, que
alterou o Estatuto da Criança e
do Adolescente e tornou crime
a posse de material pornográ-
fico infantil. Foram cumpridos
92 mandados de busca e apre-
ensão nos seguintes estados:
Alagoas (4),  Amapá(1), Ama-
zonas (1), Ceará (2), Distrito Fe-
deral (3), Espírito Santo (5), Goi-
ás (3), Mato Grosso (5), Mato
Grosso do Sul (3), Minas Gerais
(2), Pará (3), Paraíba (3), Para-
ná (10), Pernambuco (1), Rio de
Janeiro (10), Rio Grande do Nor-
te (2), Rio Grande do Sul (3),
Rondônia (1), Santa Catarina
(5), São Paulo (24), Sergipe (1).

A Operação Turko é uma das
ações que marcam o Dia Nacional
de Luta contra o Abuso e Ex-
ploração Sexual de Crianças e
Adolescentes, celebrado ontem.
A data foi instituída pela Lei
Federal nº 9970/00 e lembra um
crime bárbaro que chocou todo
o país e ficou conhecido como o
“Crime Araceli”, ocorrido em
1973, em Vitória.

Padastro que
abusava de
menino é
preso em JP

No Dia de Combate à Explo-
ração Sexual de Crianças e
Adolescentes um menino de 11
anos de idade deu entrada no
Hospital de Emergência e Trau-
ma, em João Pessoa, vítima de
abuso sexual. Ele chegou ao lo-
cal acompanhado apenas por
conselheiros tutelares e pela
irmã, que descobriu e denun-
ciou a violência. O padrasto do
garoto confessou o crime e se
encontra preso.  Ele disse que
praticou a agressão contra a
criança pela segunda vez con-
secutiva e sempre dava R$ 2
para manter a vítima em si-
lêncio.  As primeiras informa-
ções apuradas pelo Conselho
Tutelar dão conta que a mãe
era conivente com a violên-
cia.  Até o fechamento dessa
edição, ela ainda não havia
sido localizada.

Apesar de o crime ter ocorri-
do na última sexta-feira, só on-
tem é que foi denunciado à De-
legacia da Infância e Juventu-
de. Assim que soube do ocorri-
do, a delegada Joana Darque
acionou o Conselho Tutelar e
se dirigiu até a casa da vítima.
Lá, prendeu o acusado que não
apresentou qualquer reação.

De acordo com a conselheira
tutelar da região Sudeste, ins-
talado no Geisel, Maria de Fá-
tima Souza, que acompanhou
a diligência, o abuso foi come-
tido pela segunda vez, na últi-
ma sexta-feira.  Assustado, o
garoto não denunciou o caso.

AJUDA DA IRMÃ
“O crime só foi descoberto

porque a irmã mais velha des-
confiou da tristeza do menino.
Ela começou a perguntar e con-
versar com o irmão e ele, en-
tão,  contou o que tinha acon-
tecido”, relata a conselheira.

Maria de Fátima também
afirmou que o padrasto da cri-
ança confessou o crime fria-
mente. “Ele não esboçou qual-
quer arrependimento”, conta a
conselheira, indignada.

O garoto foi levado ao Hos-
pital de Emergência e Trauma
para fazer o exame de conjun-
ção carnal. Ele também está
recebendo acompanhamento
psicológico. “Estamos pres-
tando  socorro à vítima. Em se-
guida, iremos apurar melhor
os fatos, mas as primeiras in-
formações que a própria cri-
ança nos passou é que a mãe
sabia da violência e era coni-
vente com tudo”, alegou a
conselheira.
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#
Cerca de 400 policiais
participaram da
Operação Turko que
foi deflagrada em 20
estados e ação visa
ainda identificar
pornografia na internet
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